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Secretária de Estado da Defesa Nacional realça a importância do PADM

Vontade política para trabalhar caderno reivindicativo da Associação Pág. 24

Fornecimento de produtos de apoio e dispositivos médicos aos deficientes militares

Almirante CEMGFA acolhe e solidariza-se com a indignação da ADFA 

Empenhamento do ministro da Defesa desbloqueia verbas para normal funcionamento  
do Laboratório Militar Pág. 16 e 17

44º ANIVERSÁRIO DO ELO AVIVA A CHAMA DA NOSSA MEMÓRIA

ENERGIA PRIMORDIAL DA ADFA TEM 
RAÍZES EM 23 DE NOVEMBRO DE 1974
Evocação, pelo primeiro diretor António Calvinho, da primeira manifestação dos deficientes militares, da ocupação do Palácio da Independência 
e da primeira edição do ELO, na rua. Celebrando a 500ª edição do ELO, a ADFA enviou um comunicado aos órgãos de comunicação social e a 
diversas entidades, realçando a luta que, em 1974 como hoje, desenvolve pelos direitos de todos os deficientes militares.    Págs. 12 a 14
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Associados Falecidos 
José Rodrigues Sousa, asso-
ciado 8714, natural e resi-
dente na freguesia de Paços 
de Brandão do concelho de 
Santa Maria da Feira. Serviu 

no PAD 2080 em Moçambique. Fale-
ceu a 29AGO2015, com 68 anos.

Manuel Joaquim Barroso 
Soares, associado 3081, na-
tural da freguesia de Sopo 
do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residente na 

freguesia de Algueirão-Mem Martins 
do concelho de Sintra. Serviu na CCav 
2430 em Angola. Faleceu a 03FEV2018 
com 70 anos.

José Silva Tavares, associado 
11886, natural da freguesia de 
Travancinha do concelho de 
Seia, residente na freguesia 
de Belas e Queluz do conce-

lho de Sintra. Serviu no Centro de Instru-
ção de Comandos e Dragões em Angola. 
Faleceu 07MAR2018 com 70 anos.

Júlio Alberto Silva Rodrigues, 
associado 15363, natural da 
freguesia de São Mamede do 
concelho de Lisboa, residen-
te na freguesia e concelho do 

Seixal. Serviu na CArt 3567 na Guiné. 
Faleceu a 14MAI2018 com 69 anos.

José Alves Ribeiro, associa-
do 14877, natural da fregue-
sia de Nespereira do conce-
lho de Cinfães, residente 
em Pontcarré em França. 

Serviu no RI 13, em Vila Real onde 
sofreu acidente. Faleceu a 01JUL2018 
com 79 anos.

António Martins Castro, 
associado 16494, natural e 
residente na freguesia de 
Leitões do concelho de Gui-
marães. Serviu em Angola. 

Faleceu a 25AGO2018 com 77 anos.

José Conceição Pinto, as-
sociado 7002, natural da 
freguesia de Massarelos do 
concelho do Porto, resi-
dente freguesia de Ramalde 

do mesmo concelho. Serviu na CArt 
699 do BArt 701 em Angola. Faleceu a 
05SET2018 com 76 anos.

José Armindo Vasconce-
los Salgado, associado 
7356, natural da freguesia 
de Massarelos do conce-
lho do Porto, residente na 

freguesia de Azurva, Eixo e Eirol do 
concelho de Aveiro. Serviu em Mo-
çambique. Faleceu a 24SET2018 com 
72 anos.

Manuel Duarte Rocha, as-
sociado 6049, natural e 
residente na freguesia de 
Real do concelho de Caste-
lo de Paiva. Serviu na CCaç 

4544 na Guiné. Faleceu a 09OUT2018 
com 66 anos.

Manuel Esteves Painhas, 
associado 6284, natural 
da freguesia de Outeiro do 
concelho de Viana do Cas-
telo, residente na freguesia 

de Santa Iria de Azoia, S. João da Ta-
lha e Bobadela do concelho de Lou-
res. Serviu no BArt 2869 em Moçam-
bique. Faleceu a 19OUT2018 com 71 
anos.

Manuel Moreira Leal, as-
sociado 4336, natural da 
freguesia de Rebordosa do 
concelho de Paredes, resi-
dente na freguesia de Vilela 

do mesmo concelho. Serviu na CArt 
2644 do BArt 2900 em Angola. Fale-
ceu a 10NOV2018 com 70 anos. 

Fernando Conceição Cos-
ta, associado 5835, natural 
da freguesia de Massare-
los do concelho do Porto, 
residente na freguesia de 

Ramalde do mesmo concelho. Ser-
viu na CCav 625 do BCav 627 em 
Angola. Faleceu a 30OUT2018 com 
75 anos.

José Francisco Pereira Sil-
va, associado 6770, natu-
ral da freguesia de Grijó do 
concelho de Vila Nova de 
Gaia, residente na fregue-

sia de Santa Joana do concelho de 
Aveiro. Serviu na CCaç 2317 do BCaç 
2835 na Guiné. Faleceu a 18NOV2018 
com 72 anos.

Livros	 Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Jorge Martins Belo • Maria José Claro Bicho Paixão • Carlos Augusto 
Robles Ramalho • Feliciano Manuel • Maria Francelina Gouveia Car-
doso Almeida • Jorge Manuel Lopes Carvalho • João Pais Pessoa • Jorge 
Fernando Paula Sêrro

O ALFERES MALINO
Autor: António Gamito Chaínho
Edição: Câmara Municipal de Grândo-
la, Grândola, Outubro de 2018, 198 pg.

António Chaínho, nosso associado e 
amigo, é um cultor das coisas da sua 
terra e do seu Alentejo e, em forma de 
ensaio ou de romance, há mais de duas 
décadas que vem divulgando Grândola 
e os seus valores. Traz-nos agora “alfe-
res malino”, um romance cujo cenário 
é uma vila imaginária chamada Alco-
rial, em tudo semelhante a Grândola. 
A ação passa-se nos anos 40, em plena 
II Guerra Mundial e no auge do Estado 
Novo, o que quer dizer racionamento, 
carestia de vida, contrabando e repres-
são, ingredientes fortes para uma boa 
obra de ficção. 
Casimiro, ou “alferes malino”, como 
era visto no meio por ser tido como 
um homem mau, personificava a auto-
ridade forte de um regime que impu-
nha a lei e a ordem por todos os meios, 
em especial num Alentejo dominado 
pelos grandes senhores da terra onde 
grassava a fome e o desemprego. 
A Guarda Nacional Republicana (GNR) 
era a face visível da autoridade e da re-
pressão que era preciso exercer até nos 
mais ínfimos pormenores da vida das 
pessoas como a licença para usar is-
queiro ou para ter um cão, a proibição 
de andar descalço nas vilas e cidades 
ou a obrigação de as senhoras usarem 
meias, formas de tapar a miséria rei-
nante nos meios rurais e de manter um 
decoro envergonhado a todo o custo. 
Casimiro da Conceição Costa tivera 
uma carreira breve no Exército como 
sargento e oficial de Cavalaria, depois 
de gorada uma primeira oportunidade 
de subir depressa na hierarquia mili-
tar, quando a comissão ultramarina 
em Timor foi interrompida, perante a 
iminência da invasão japonesa daque-
la colónia. Como o seu desejo de ação 
bélica saíra frustrado pela posição de 
neutralidade de Portugal perante a 
Guerra, o alferes Casimiro optou pela 
GNR, onde poderia ter mais perspec-
tivas de carreira, mais ação e ser mais 
fiel ao seu caracter extremamente 
conservador, autoritário e rígido. Se-
guidor severo destes princípios, acaba 
por desfazer o seu lar, espalhar o medo 
à sua volta, perder amigos, abrir feri-
das amorosas e, por fim, perder-se ele 
próprio por levar tudo ao exagero.
“No fundo, toda a trama caracteriza o 
contexto sociológico, político e afecti-
vo de uma comunidade alentejana na-
quela época e, em particular, Alcorial, 
onde não falta a emoção, a solidarie-
dade, a intriga e o maldizer, a cruelda-
de, a hipocrisia, entre outras facetas 
próprias da natureza humana.” (bada-
na da capa).

O NOSSO AVÔ FOI À GUERRA 		
DIÁRIO INÉDITO DE UM COMBATENTE 
DA FRENTE, TOMBADO NA FLANDRES 
(1917-1918)
Autores: Clemente Rogeiro e Nuno Rogeiro
Edição: Publicações D. Quixote, Alfragi-
de, Junho de 2018, 146 pg

“Enquanto a historiografia e os relatos au-
torizados tratam dos grandes fins, os diários 
dos combatentes focam os grandes, médios 
e pequenos meios. Pintam impressões, 
mais ou menos precisas, mais ou menos 
confirmadas pela posteridade. Soletram os 
acidentes de percurso e os episódios que, 
isolados, podem fazer pouco sentido, mas 
que, associados a outros eventos, explicam 
toda a história.” (pág. 14).  É desta forma que 
os autores, no texto introdutório, explicam 
a razão deste pequeno livro que surgiu da 
descoberta, no baú de guerra de seu avô, do 
pequeno diário do sargento Joaquim, um 
dos primeiros combatentes lusos a entrar 
na primeira linha das trincheiras da Flan-
dres, em 1917, e a cair gravemente ferido 
num ataque alemão. E é de admirar esta 
afirmação quando um dos autores é Nuno 
Rogeiro, bem conhecido pelos seus escritos 
e comentários televisivos na área da Estra-
tégia, da Defesa e da Ciência Política. Este 
livro é, pois, um exercício de humildade e 
uma prova de que os grandes saberes e as 
grandes abordagens da História não po-
dem caminhar desgarrados das pequenas 
visões, da pequena história. Nem um sol-
dado quando escreve as suas memórias de 
guerra pode afirmar que aquilo que viveu 
foi a Guerra onde participou nem o general 
(o strategus grego) pode ignorar os peões no 
terreno, nas suas visões abrangentes de um 
conflito bélico, nem tão pouco o historiador 
se pode ater apenas aos arquivos oficiais 
onde já quase não chega a voz desses peões.  
O jornal ELO tem procurado manter viva 
essa voz, em especial no que respeita aos 
“peões” da Guerra Colonial. E já foram mui-
tos os relatos, as memórias e as ficções que 
divulgámos nesta página. Na passagem do 
centenário da Grande Guerra vamos tam-
bém dar voz aos que lutaram e muito pena-
ram nos atoleiros da Flandres e nos pânta-
nos e florestas do Sul de Angola e do Norte 
de Moçambique. A voz e os queixumes das 
vítimas deste conflito já chegaram muito 
abafados a Abril de 1974, mas aquilo que 
ainda ouvimos dos poucos sobreviventes 
foram apenas expressões de esquecimen-
to e de abandono.  Enquanto na segunda 
parte desta obra as transcrições do diário 
do avô dos autores são antecedidas por tex-
tos enquadradores dos testemunhos deste 
combatente, a primeira parte é preenchi-
da por vários capítulos que nos dão conta 
de “vários aspectos menos conhecidos do 
conflito: da espionagem sobre Portugal ao 
papel das forças especiais alemãs (as «Uni-
dades Röhr»), da desmontagem de mitos 
sobre Tancos e La Lys, aos reais segredos da 
nossa entrada em combate, com recurso a 
arquivos e documentos não usados e a no-
vas fontes.”(badana da contracapa).
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Episódios
O próximo passo	 Por MCBASTOS
	 mcbastos@outlook.pt

Não confundam o silêncio com a 
surdez. Sempre falámos alto.
Há no entanto, no meio da sur-
dez da indiferença dos que se 
queixam do nosso silêncio, quem 
sempre tenha ouvido o que dis-
semos; e ouvindo e vendo, tenha 
vivido o que sentimos. Há quem 
tenha estado na guerra que trou-
xemos para casa.
E nós? Teremos sido surdos à nar-
rativa da sua experiência de guer-
ra, a guerra que herdaram de nós?
A guerra colonial já tem netos, 
mas nós, os que nela deixámos 
um bocado, saberemos o que nela 

deixaram os filhos? Ouvimos al-
guma vez os que nos podem ex-
plicar a guerra doméstica em que 
combateram para superar a falta 
dos bocados que não trouxemos?
Só recuperaremos a completude 
perdida quando aceitarmos o que 
eles têm para nos dar, quando 
também não confundirmos mais 
a nossa surdez com o seu silêncio.
Na longa luta do pós-guerra pela 
reconquista e garantia da nossa 
cidadania plena, falta ainda esse 
passo: abrirmos a nossa atenção 
às histórias de guerra dos nossos 
filhos. Eles lutaram connosco, e as 

nossas lesões físicas, psíquicas e 
morais espelharam-se neles, plas-
maram-se neles.
A partir deste número do Elo, a 
Rita, filha do associado e militan-
te da ADFA, José Maia, juntará a 
sua voz ao nosso esforço para que 
não confundam o silêncio de que 
alguns às vezes nos acusam com a 
própria surdez.
Nota: A Rita escreve com a norma 
ortográfica anterior ao acordo de 
1990.

 Versão áudio para deficientes vi-
suais no Elo on-line deste mês 

Isto não é um artigo		
Não posso apresentar-me, nestas 
primeiras linhas, como uma jo-
vem mulher. 
Começo, agora a consciencia-
lizar-me da progressão do meu 
tempo quando, na verdade, até à 
data, me havia esvaído em vivên-
cias onde a minha existência não 
foi real; a Vossa. 
O convívio de que tive o privilégio 
de usufruir, com todos os homens 
da ADFA, valeu-me uma cons-
ciência humana, cívica, política 
e social de uma completude rara. 
Seria, na minha posição, impos-
sível não permanecer activa em 
todas as lutas que o tempo e o 
mundo colocam na nossa frente; 
no entanto, esta consciência mul-
tidisciplinar corre o risco de se 
perder, geração após geração e, é 
aqui que entra este manifesto. 

Isto não é um artigo, é um pedi-
do… 
A todos os deficientes de guerra, a 
todos os que viveram um período 
hediondo que os acompanhará 
até à sua última morada, venho 
pedir que se insurjam contra Vós. 
Sim, porque Vos vi, ao longo dos 
anos, em desânimo, com o cansa-
ço que as maleitas e a idade tra-
zem… Dececionados com a vida 
que nunca corresponde aos so-
nhos da juventude, com os filhos 
que cismam numa incompreen-
são velada do que haveis passado, 
com um país que, tantas vezes 
aparenta ter abandonado os seus 
e um período de tempo que nun-
ca deve ser esquecido. 

Vem esta questão a propósito do 
que se passa no Brasil; esse país 
irmão que atravessa uma crise 
moral que é transversal a todas as 
camadas sociais. 
Independentemente de qualquer 
saudosismo em que se possa tro-
peçar não podemos deixar cair no 
esquecimento o que se viveu no 
período da ditadura. 
Ainda que tenhamos ideias po-
líticas diferentes uns dos outros, 
existe uma unidade moral que 
nos foi deixada pelo nosso passa-
do histórico. 
O permanente embelezamento 
do passado do nosso e de outros 
países, provoca uma ignorância 
que permitirá o retorno da cativa-
ção das nossas liberdades. 
Ninguém pode ser, verdadeira-
mente responsável pelas suas es-
colhas democráticas se formar as 
suas ideias e ideologias tendo a ig-
norância como linha mestra. Por-
que, ganhe esquerda ou direita, o 
direito fundamental que deveria 
servir o cidadão é para ser manti-
do: o conhecimento. 
Para que isto aconteça é necessá-
rio que muitos esqueçam as suas 
dores, o seu desapontamento e o 
pensamento de que, passados os 
anos, já nada podem fazer senão 
baixar os braços perante a neces-
sidade de luta. 
O vosso papel na sociedade é fun-
damental. O que nos deixam é um 
legado que tem que ser imortali-
zado. Fazeis parte da nossa his-
tória viva; das consequências de 
uma guerra que roubou a Vossa 

juventude, a Vossa saúde, a pos-
sibilidade de terem outras expe-
riências. 
Podemos dar um motivo para este 
acontecimento; uma razão para o 
que foi… Esse motivo é a aprendi-
zagem de uma nação sobre o que 
é a ditadura, sobre o que é um es-
tado militarista, sobre o que é a 
dificuldade de morrer e matar. 
Sabendo nós como é difícil rela-
tar a nossa verdade nos manuais 
da escola (por ser uma memória 
tão presente, algo com que são 
confrontados todos os países em 
situações similares), façamos esse 
papel… Através da Vossa voz, a 
minha e as gerações vindouras 
podem, ainda, evitar repetir os er-
ros do passado. 
Se soubermos o que tantos de Vós 
têm calado por saturação, desa-
lento, vontade de esquecer, ainda 
vamos a tempo de viver sem gri-
lhetas. 
O Vosso filho, neto; o sobrinho 
que visita de vez em quando, não 
estão na posse do conhecimento 
que deve ser veiculado por Vós… 
em família. 

Isto não é um artigo; é o mani-
festo que vem exigir que saibam 
que precisamos de Vós vivos e 
activos, porque envelhecer não é 
doença e somos uma sociedade 
que, sem a Vossa orientação, po-
derá perecer. 

Por Rita Joana
	 Filha de José Maia; 

associado 244

Editorial

A caminho do 45º 		
Aniversário
Esta é a primeira edição do ELO em que a 
Direção Nacional assina o Editorial após as 
eleições da ADFA. É também relevante que 
este retorno à Secção de Opinião ocorra após 
a participação de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República na edição 500 e de-
pois de um acto eleitoral que contou com a 
afluência de 2200 associados, significativa 
mensagem de que a ADFA está forte, vigoro-
sa e dinâmica na sua missão de defender os 
inalienáveis direitos de todos os deficientes 
militares.
A festa do ELO marca o início da marcha para 
o 45º aniversário da Associação, num ano de 
2019 que se prevê repleto de momentos de 
grande participação associativa.
Para lema deste aniversário do ELO emergiu 
naturalmente o início do Poema do seu pri-
meiro diretor e associado da primeira hora, 
António Calvinho:
“Eu não canto o épico da guerra!
Não, Não canto!
Eu canto a agressão
que fui e suportei!”

Este grito da obra “Trinta Facadas de Raiva” 
está agora patente no Salão Nobre da Sede 
Nacional da ADFA, Auditório Jorge Maurício, 
pujante no desassombro com que confronta 
todos os seus visitantes.
Em 23 de novembro de 1974, como hoje, a 
ADFA mantém-se firme na defesa dos direi-
tos dos deficientes das Forças Armadas, na 
eliminação de injustiças legislativas. Naque-
la altura, com a sua primeira manifestação 
pública, sublinhada pela ocupação do Palá-
cio da Independência e com o lançamento, 
na rua, da primeira edição do ELO. Hoje, em 
cada Assembleia-Geral Nacional, em cada 
audiência com autoridades civis e militares, 
em todas as reuniões de trabalho, na repre-
sentatividade da ADFA e dos deficientes mi-
litares seus associados, em colóquios, con-
gressos, e todo o tipo de eventos, em cada 
edição do Jornal, a ADFA mantém essa luta 
pela Dignidade, em pleno exercício de Cida-
dania e de Inclusão, no esteio dos valores da 
Liberdade e da Democracia de Abril.
A caminho do 45º Aniversário da ADFA, o 
ELO apresenta-se pleno de informação que 
alerta, que une e que mobiliza os associados 
para o futuro que começa já hoje.

NOTA DA REDAÇÃO
A título excepcional, acedemos publicar neste espaço o artigo de Rita Joana Maia, a pedido do cola-
borador habitual MCBastos. Prezamos muito a colaboração da Rita Joana que, sempre que entender, 
poderá mandar os seus artigos. Estes serão publicados em espaço condigno sempre que houver dis-
ponibilidade do mesmo.
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COLUNA DO ZANGÃO 

O Natal é construído com base num 
lindo e intencional paradoxo: que o 
nascimento de uma pessoa sem lar 
seja celebrado em todos os lares.

GILBERT CHESTERTON (1874 - 1936)

É certo que o autor se queria referir 
aos lares com influência cristã.

No Evangelho segundo São Lucas, 
Capítulo 2 – versículos 7 a 12, … Ma-
ria deu à luz o seu filho primogénito e 
envolveu-o em panos e deitou-o numa 
manjedoura …estavam pastores nos 
campos, guardando os seus gados…e 
encontraram um menino…
Recuando no tempo, e recordando o 
entusiasmo com que escrevíamos as 
“cartas ao Menino Jesus” e trocáva-
mos informações acerca dos pedidos 
de cada um, o “Zangão” também quer 
neste Natal escrever uma carta.

Carta ao Menino Jesus

Querido Menino Jesus. 
Na época da minha meninice (já lá vão 
uns largos anos) escrevíamos-Te com 
entusiasmo a pedir-Te brinquedos, 
agasalhos e chocolates como era usual 
nessa época. Também havia os menos 
afortunados. Nesses tempos não havia 
subsídio de natal e os ordenados eram 
baixos. Para esses era um natal mais 
pobre porque o rendimento familiar 
era material escasso.
Hoje, com o passar dos anos, que di-
zem nos traz mais sabedoria e expe-
riência, estou cada vez mais confuso. 
Apesar dos séculos que passaram des-
de o Teu Nascimento, vejo que aqueles 
que se dizem teus representantes con-
tinuam muito divididos. Reclamam-
-se cada um mais Teu seguidor que o 
outro e, ao longo dos séculos têm-se 
digladiado em sangrentas guerras cujo 
objectivo principal é a obtenção de 
poder e opulência.
Não referindo os escândalos sexuais e 
financeiros, encobrimento de pedófi-
los.
Dizem que não é “ministro” quem 
quer, mas sim os que são escolhidos 
por Deus. Não será melhor que o Pai 
reveja as suas escolhas?
É triste ver como as três religiões mo-
noteístas não conseguem, desde tem-
pos imemoriais uma coexistência 
pacífica. Judeus, Cristãos e Muçulma-
nos, seguidores do mesmo Deus Pai 
Criador, são inimigos inconciliáveis. 
E, dentro de cada “grande família de 
crentes”, fomentam disputas, querelas 
e os ódios são latentes e com conse-
quências bastante nefastas.
Basta olhar para tantos países em que 
seguidores do mesmo Deus-Pai, mas 
com denominações diferentes, são es-
poliados, expulsos das suas casas, hu-
milhados e massacrados. E todos estes 

atentados com o “olhar para o lado” 
daqueles que frequentam locais de 
culto e entoam louvores a Deus
Pelo que nos é transmitido pelas Sa-
gradas Escrituras, mais pobre não 
podias ter nascido. Os que se dizem 
teus seguidores vivem em opulência 
em grandes palácios e apartamentos, 
sem pagarem IMI, alguns com sete-
centos metros quadrados, com rendas 
de 200/300,00€, vestes de valor incal-
culável, não referindo as inumeráveis 
mordomias que usufruem, participa-
ção em negócios especulativos de alta 
finança que já provocaram falências 
de empresas de vários sectores de ac-
tividade 
Querido Jesus quero fazer-Te o meu 
pedido, o que quero e o que não quero:
Não quero ser apresentador de Televi-
são e também não quero ser politico. 
Eu explico o porquê.
Há algum tempo o meu País foi anfi-
trião de um festival de canções. Ora 
as apresentadoras, apesar de minhas 
compatriotas, não falavam a minha 
língua, nem sequer havia legendas. Es-
tou mesmo a ver a maioria dos meus 
compatriotas, principalmente os de 
mais idade e que tiveram poucas ou 
nenhumas hipóteses de acederem ao 
ensino, ficarem todos entusiasmados 
por não perceberem patavina do que 
ouviam.
Recentemente em Portugal, realizou-
-se um evento internacional ligado às 
altas tecnologias.
Vi um senhor de nome português dis-
cursar para a plateia em língua estra-
nha. Estranhei e pensei (mal) que po-
deria ser um luso-descendente com 
poucas ligações à Pátria dos seus an-
cestrais.
Pouco tempo depois, outro orador 
com a mesma situação.
Ora num evento daquela natureza, 
não houve quem se lembrasse duma 
“tecnologia” já há muito utilizada, que 
se chama tradução simultânea?
Agora o que eu gostaria:
Que em Teu nome os ricos não fos-
sem tão indiferentes com os seus se-
melhantes menos afortunados, afinal 
quantos não se juntam nos mesmos 
locais de culto, embora nalguns de-
les existam lugares de maior destaque 
para uns do que para outros.
Para todos os camaradas e seus fami-
liares para todos os amigos o Zangão 
deseja um óptimo Natal e um Ano 
Novo mais próspero, saudável e feliz

Victor Sengo

Tudo a postos
Numa das andanças da ADFA pe-
las Assembleias Gerais da FMAC, fui 
parar a Chipre, na dupla função de 
delegado da nossa Associação e de 
acompanhante do Presidente da Di-
reção Nacional.
Graças ao meu ADN de madeirense, 
às obrigações da profissão e a três 
anos passados em França, lá me ia 
desenrascando nas reuniões e fora 
delas. E falando também, natural-
mente, o Portuñol hablado con nues-
tros hermanos…
No vai-e-vem da chegada a Nicósia, 
um elemento local perguntou qual 
era o meu posto, e disse-lhe que era 
coronel, e Secretário da DN. Tanto 
bastou para que o senhor se virasse 
para o nosso Presidente (que foi fur-
riel miliciano) e começasse a tratá-lo 
por “senhor general”…
Para ele, a pergunta tinha toda a lógi-
ca; para nós, pouca ou nenhuma.
Modelos importados não se coadu-
nam com a nossa vivência e com os 
nossos valores.
A especificidade da ADFA tem de ser 
compreendida a partir do abandono 
a que os Deficientes Militares foram 
votados após a revogação do Códi-
go do Inválido. O problema dos de-
ficientes agravou-se a partir de 1961 
com o início de nova guerra, com 
a particularidade de a composição 
das forças combatentes (oficiais, sar-
gentos e praças) ser, na esmagadora 
maioria, do Serviço Militar Obrigató-
rio (SMO).
Como havia sido desde sempre, des-
de as milícias dos concelhos que 
acompanhavam a hoste real ou as 
dos fidalgos, bem como das Ordens 
Militares, todos unidos num desígnio 
nacional. A I Guerra Mundial viu nas-
cer as classes de oficiais e sargentos 
milicianos, combatendo a par das bi-
sonhas praças recrutadas. Chamava 
então as primeiras linhas a “Alameda 
dos Alferes”…
Após a Grande Guerra, a Liga dos 
Combatentes surgiu como uma 
Organização Não Governamental 
(ONG), como agora se diz, com um 
pendor reivindicativo que não agra-
dava ao regime, e assim permaneceu 
até à intervenção do governo do Es-
tado Novo.
Mas essa guerra trouxe várias alte-
rações de fundo às sociedades oci-
dentais, desde a entrada das mu-
lheres no mundo do trabalho, a par 
dos homens, ao direito de as praças 
serem enterradas em sepultura in-
dividual (antes era na vala comum), 
terminando na nova organização da 
sociedade, em que da Democracia 
Elitista (em que só alguns votavam) 
se passou à Democracia de Massas 
(em que todos votavam, incluindo as 
mulheres).
A ADFA teve a sua génese numa so-
ciedade em transformação, e na 
transição para a Democracia plena. 
Teve, naturalmente, as suas “doenças 

infantis”, conforme a expressão le-
ninista, reflexo do que então se cha-
mou, de forma depreciativa, o PREC 
(Processo Revolucionário em Curso).
Trata-se de uma constante de todas 
as revoluções, e a nossa não seria ex-
ceção. Mas hoje pode perguntar-se 
o que ficou da Revolução Francesa 
de 1789: o Terror Vermelho (a que se 
seguiu o Terror Branco), ou a Decla-
ração Universal dos Direitos do Ho-
mem e do Cidadão?
 Uma das questões levantada na 
época era a das relações entre qua-
dros e praças, entre profissionais e 
milicianos, questões eivadas de um 
certo basismo nascido nas picadas e 
aquartelamentos, não tanto em re-
lação aos quadros subalternos, mas 
sim quanto aos quadros superiores, 
tal como sucedera nas trincheiras da 
Grande Guerra. Venceu o bom senso. 
“Este reino é obra de soldados”, es-
creveu Mouzinho de Albuquerque, 
na sua célebre carta ao príncipe D. 
Luís Filipe (assassinado em 1908, 
junto com seu pai, D. Carlos I).
Não de oficiais ou sargentos, porque, 
para Mouzinho de Albuquerque, sol-
dados eram todos…
Findo o serviço militar, os postos di-
luem-se na obra coletiva do reconhe-
cimento, da reparação e da reintegra-
ção de todos os combatentes
Mas a abordagem da ADFA teve ou-
tro efeito, que escapa à grande maio-
ria dos portugueses: a sua postura, 
que podemos classificar de huma-
nista, que levou a considerar todos os 
combatentes como irmãos de armas, 
e não como inimigos. Daí que a sua 
integração e ação posterior na FMAC 
foi fácil e sempre muito apreciada.
Ou seja, foi em sentido oposto ao re-
vanchismo patenteado por Rudolf 
Hess, o lugar-tenente de Hitler, que 
um dia explicou que o nazismo tinha 
saído de uma ideia nascida nas trin-
cheiras.
Essa postura da ADFA contribuiu, 
e espero que continue a contribuir, 
para a prevenção de conflitos, ou 
seja, para o apaziguamento das ten-
sões entre os povos, e então deverá 
também contribuir para o apazi-
guamento da sociedade portuguesa, 
naquele desígnio da preservação da 
memória do que foi a Guerra Colo-
nial, e do assumir a sua realidade e as 
suas consequências.
E isso não se coaduna com divisões.
Assim nos ensina a História, pondo, 
no imaginário da Pátria, a Padeira de 
Aljubarrota a par dos cavaleiros, es-
cudeiros, besteiros e todos quantos 
deram o seu melhor para que eu hoje 
tenha escrito estas linhas em Portu-
guês.
De onde se depreende que tudo a 
postos é uma coisa, e tudo pelos pos-
tos, outra.

Nuno Santa Clara
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Bragança

Almoço de Natal
A Direção da Delegação de Bragança convida todos os 
associados e familiares para o almoço de Natal que será 
realizado no dia 16 de dezembro, domingo, no restau-
rante Quinta Dona Florinda, situado na reta da Mosca, 
a 150 metros da primeira saída do IP4 para Bragança.
O preço é de 20,00 euros por pessoa, as crianças até aos 
quatro anos não pagam e dos cinco aos 10 anos pagam 
10,00 euros.
A Delegação informa que “não serão enviadas cartas 
aos associados, pelo que este será o único meio de di-
vulgação”.
Inscrições na Delegação, até ao dia 11 de dezembro pe-
los contactos 273 322 412 ou 
968 248 060.
“Junte-se a nós e vem comemorar o Natal em família 
ADFA”, alerta a Direção da Delegação.

Férias da Delegação
A Delegação de Bragança avisa os associados que a Sede 
estará encerrada no período de 18 a 26 de dezembro, 
para férias da funcionária, reabrindo os seus serviços 
no dia 27 de dezembro.
Para qualquer urgência, os interessados devem contac-
tar os números 968 248 060 ou 963 034 702.

Castelo Branco

Almoço-convívio de Natal
A Delegação de Castelo Branco convida todos os asso-
ciados e seus familiares para a participarem no Almoço 
de Natal, a realizar no dia 15 de dezembro, na Herdade 
do Regato, na Póvoa de Rio de Moinhos.
A concentração será pelas 12h00 e o almoço será servi-
do às 13h00.
O preço do almoço é de 20,00 euros para adultos, as 
crianças até aos quatro anos não pagam e dos cinco aos 
10 anos pagam 50%.
As inscrições deverão ser feitas na Delegação ou pelo 
telefone 272 341 201/918 675 108, até ao dia12 de de-
zembro, quarta-feira.
“Apelamos à participação de todos, vamos passar um 
grande e agradável dia juntos”, realça a Direção da De-
legação.

Coimbra

Festa Natalícia
A Delegação de Coimbra vai levar a efeito o seu almoço 
associativo de Natal, no próximo dia 15 de dezembro, 
sábado, na Quinta dos Patinhos, Carapinheira, Monte-
mor-o-Velho. As Coordenadas GPS são: E.N. 111 – Lava-
riz- GPS: 40º 11´ 37. 76” N -8º 39´ 30.93”W.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participação 
dos seus associados e familiares, demonstrando mais 
uma vez “o espírito associativo e solidário para com a 
ADFA”.
A concentração de associados, familiares e amigos 
participantes será pelas 12h00, seguindo-se a receção 
aos convidados e familiares, às 12h15. Pelas 13h00 será 
servido o almoço, com intervenções previstas para as 
15h00.

A Delegação de Coimbra informa que o pagamento de-
verá ser efetuado no acto da inscrição, sendo o preço de 
20,00 euros para adultos e de 10,00 euros para crianças 
dos cinco aos 10 anos. Caso os participantes pretendam 
optar por efetuar o pagamento através de transferên-
cia bancária, devem contactar a Delegação através dos 
seguintes números: 239 814 644 ou 917 770 241. A data 
limite para inscrições é o dia 12 de dezembro, quarta-
-feira.

Quotas em dívida
A Delegação de Coimbra da ADFA vem agradecer aos 
associados a sua disponibilidade para apoiar a Associa-
ção e por terem mantido as suas quotas em dia.
A Delegação apela para que, no caso de não ter as quo-
tas em dia, contactem a Delegação de modo a atualizar 
o contributo para a manutenção de uma Instituição que 
tem lutado para obter e manter os direitos dos deficien-
tes militares, o reconhecimento do Estado e da opinião 
pública. A Delegação dispõe de “planos de amortização 
para os montantes em débito”.
A Delegação aguarda a regularização das quotas, as 
quais poderão se liquidadas por cheque, transferência 
bancária ou diretamente na Secretaria da Delegação. 
No caso de transferência, deve ser enviada cópia do 
comprovativo para a Delegação de Coimbra.
“A tua disponibilidade e a tua quota são fundamentais 
para mantermos os direitos que a ADFA conquistou ao 
longo do tempo: Manutenção de uma reparação pe-
cuniária justa pelo Estado; Isenção do IRS sobre a tua 
pensão; Gratuitidade de todos os fármacos que te fo-
rem prescritos; Isenção de taxas moderadoras no SNS. 
Se não houver uma ADFA forte, não há direitos”, alerta a 
Delegação de Coimbra.

Évora

Convívio natalício
A Delegação de Évora vai realizar o seu habitual conví-
vio e Natal no dia 15 de dezembro, em Évora, no Restau-
rante Quinta Nova do Degebe (Galhetas).
O programa para este dia inicia-se pelas 10h30, com 
concentração na Sede da Delegação para uma visita 
guiada por alguns monumentos da cidade, seguindo-se 
o almoço pelas 12h30. Durante a tarde haverá anima-
ção musical e entrega de prendas aos filhos e netos dos 
associados com menos de 12 anos e que estejam pre-
sentes no almoço.
Para crianças com menos de seis anos o almoço é gra-
tuito, até aos 12 anos pagam 12,50 euros e para todos os 
outros o preço é de 25,00 euros.
As inscrições efetuam-se na Delegação até dia 10 de de-
zembro, ou também pelos números 266 703 473 ou 918 
813 863.
“Aparece e traz um amigo para convivermos todos jun-
tos”, é o apelo da Delegação de Évora.

Famalicão

Convívio de Reis
A Direção do Núcleo da ADFA em Guimarães convida 
os associados, familiares e amigos a participarem no 
Convívio de Reis, no próximo dia 12 de janeiro, sába-
do, pelas 13h00. O almoço será no restaurante “Costa 
Verde”.
As inscrições podem ser efectuadas no Núcleo ou na 
Sede da Delegação.

Madeira

Encerramento para férias
A Delegação da ADFA na Madeira vai estar encerrada 
no período de 18 a 28 de dezembro, por motivo de fé-
rias da funcionária. Para qualquer contacto urgente, os 
interessados devem ligar para os números 961 798 731 / 
961 798 717 / 965 013 099.

Viseu

Festa de Natal
A Delegação de Viseu vai realizar, pelas 13h00 do dia 11 
de dezembro, o tradicional almoço de Natal no Restau-
rante Quinta da Magarenha, no Caçador (nó 20 A25), 
num “local aprazível, de muito bom gosto e de fino tra-
to”. A ementa é buffet, entradas, sopa, bacalhau à Rosa 
do Adro, vitela na púcara, doces, fruta, bebidas, vinho 
tinto e branco, sumos, águas, café, bolo-rei e espuman-
te. O preço é de 22,50 euros por pessoa.
As inscrições já estão abertas e decorrem até ao dia 6 de 
dezembro, através dos números de telefone 232 416 034 
ou 919 356 741 ou pelo endereço eletrónico secretaria.
viseu@adfa.org.pt.
Pela manhã, até às 12h15, a Delegação tem os serviços 
a funcionar para qualquer assunto a tratar, incluindo 
pagamento de quotas, almoço, cartões de assistência 
médica ou outro.
“Mais um ano, mais um Natal em família ADFA que 
queremos ver todos presentes numa confraternização 
sã e solidária onde todos somos iguais na dignificação 
da ADFA, que é de todos e para todos”, é o apelo do pre-
sidente da Delegação de Viseu.

CLAS- Viseu
A Delegação de Viseu faz parte do CLAS - Conselho 
Local de Ação Social de Viseu e no momento em que 
estava em preparação o Dia Internacional das Pessoa 
Deficientes já se sabia que as atividades se prolongam 
até ao dia 16 de Dezembro.
O CLAS torna-se importante no mundo de hoje, uma 
vez que os problemas nos diversos países e as crises na 
sociedade como a que se vive em Portugal, tornam ne-
cessária a existência das Instituições ligadas à área da 
deficiência e, juntos com a Câmara Municipal de Viseu, 
aberta a esta área ter tudo mais organizado, uma me-
lhor identificação dos problemas que se gostaria de ver 
tratados.
Para depois destas comemorações, está já agendada 
uma reunião, no dia 8 de janeiro, pelas 9h30, nas insta-
lações do Instituto Vítor Fontes.

100 Anos de Armistício 1918-2018

A Guerra que Mudou o Mundo
O Núcleo de Viseu da Liga de Combatentes realizou 
uma cerimónia alusiva aos 100 anos do Armistício que 
teve lugar no décimo primeiro dia, na décima primeiro 
hora, do décimo primeiro mês do ano de 1918.
A cidade de Viseu associou-se à Liga dos Combatentes 
na homenagem aos heróis que foram recrutados para a 
Grande Guerra no Regimento de Infantaria 14 e no Re-
gimento de Artilharia 7, com cerca de três mil homens 
em África e na Flandres, morrendo mais de duas cente-
nas e muitos ficando mutilados.
Nas cerimónias, foi celebrada missa presidida pelo 
bispo de Viseu, D. António Luciano, com deposição 
de coroa de flores junto ao Monumento aos Mortos da 
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Grande Guerra, um desfile militar de tropas do RI 14 e 
de ex-combatentes a que a ADFA - Delegação de Viseu 
se associou desde a primeira hora.
Nas instalações da Liga foi inaugurada uma exposição 
com documentos, armas e outros objetos originais da 
Primeira Grande Guerra. 
Foi realizada uma palestra sobre o Armistício no Audi-
tório do IPJ, com a participação do embaixador Seixas 
da Costa e coronel Lemos Pires, sendo moderador José 
Junqueiro. Assistiu-se também a um magnífico concer-
to pela Orquestra Ligeira do Exército. No antigo Merca-
do Municipal, pela Câmara foi mandada recriar uma 
trincheira e uma tenda de campanha que os viseenses 
visitaram. O RI 14 abriu as portas para dar a conhecer 
o seu Museu, em especial a parte dedicada à I Grande 
Guerra. Na Biblioteca da cidade também se encontram 
patentes jornais da época.
A cidade de Viseu, através da Câmara Municipal, efe-
tuou um roteiro – “A Grande Guerra em Viseu”, que 
passa pela Rua da Paz, Largo Miguel Ponces, Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, Rua da Vitória, Antigo 
Quartel Artilharia 7, Talhão dos Combatentes, cemité-
rio Municipal, Rua Alferes Maldonado, Av. Capitão Silva 

Pereira, Av. da Bélgica, Av. Capitão Homem Ribeiro, Rua 
Major Leopoldo da Silva, Av. Almirante Afonso Cerquei-
ra, Av. Coronel Vale de Andrade, RI 14 e Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, no Largo Mouzinho de Albu-
querque.
A Grande Guerra foi devastadora, destruiu aldeias, vilas, 
cidades, nações, campos e searas, com todo o povo em 
armas. Os números não conseguem traduzir os horro-
res vividos por todos. Mais de dez milhões de mortos e 
mais de 20 mil mutilados, milhares de viúvas e órfãos a 
necessitar de ajuda. Uma catástrofe nunca vista na his-
tória da humanidade.
Honra e glória aos heróis da Grande Guerra e que a Paz 
prevaleça no mundo.
João Gonçalves

Boas festas
Os Órgãos Sociais da Delegação de Viseu aproveitam a 
oportunidade para desejar aos associados, familiares e 
amigos um Santo Natal e um próspero Ano Novo, com 
melhor saúde e mais paz.

DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel
9500 Ponta Delgada
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3040-181 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro coordenador de Transportes - Loja 1
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucio-
nal da ADFA, em www.adfa-portugal.com

“Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura”

Livro da ADFA apresentado em 
Viana do Castelo

O Município de Viana do Castelo vai distribuir exem-
plares do livro “Deficientes das Forças Armadas – A 
Geração da Rutura” pelas escolas do Concelho. Foi 
este o anúncio feito pelo presidente da Câmara Muni-
cipal de Viana do Castelo, José Maria Costa, durante a 
sessão de apresentação, realizada pela ADFA e à qual 
presidiu, na Biblioteca Municipal de Viana do Castelo, 
no dia 10 de novembro.
O evento cultural contou também com a participação 
do presidente da Direção Nacional, José Arruda, e do 
presidente da Delegação da ADFA no Porto, Abel For-
tuna, estando a apresentação do livro a cargo de José 
Manuel Lages, coordenador científico do Museu da 
Guerra Colonial, de Vila Nova de Famalicão.
Abel Fortuna, presidente da Delegação do Porto, fa-
lou dos muitos jovens do Alto Minho que embarcaram 
para a Guerra Colonial e dos muitos que voltaram com 
deficiências e marcas para o resto das suas vidas. Re-
feriu que a “Rede de Camaradagem” que a Delegação 
do Porto tem desenvolvido na área da sua abrangência 
tem em Viana do Castelo um pólo vivo e dinâmico, um 
bom exemplo da interação da Associação com os as-
sociados, “dando-lhes vida”, com contributo generoso 
dos seus pares.
José Arruda, presidente da DN, lembrou, depois da 
apresentação do livro feita pelo professor José Lages, 
que “não há decreto legislativo sobre nós que tenha 
saído sem a nossa tomada de posição”. Afirmou ainda 
que “a nossa luta ainda não acabou e temos que cum-

prir a nossa missão de levar a Memória patente neste 
livro às escolas e às bibliotecas do País”.
O autarca José Maria Costa evidenciou que, como no 
caso do livro da ADFA, em que se recorreu ao ELO 
como fonte histórica, o Município de Viana do Castelo 
recorre às memórias escritas nas páginas dos jornais 
para relembrar factos históricos que a celebração de 
efemérides ligadas à I Guerra Mundial tem dinamiza-
do junto das escolas do concelho.
Sobre a Guerra Colonial referiu que “o País ainda con-
vive mal com essa realidade” e que “ainda há uma re-
flexão a fazer”, felicitando a ADFA por não deixar es-
quecer aqueles que deram tudo de si pela Pátria, no 
Serviço Militar Obrigatório, em África. A cerimónia 
contou com a actuação de alunos da Escola de Música 
de Viana do Castelo.
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Tomada de Posse

Os Órgãos Sociais da Delegação do Porto, 
eleitos em 20 de outubro passado, tomaram 
posse, perante a presença de muitos asso-
ciados que encheram o Salão Nobre da De-
legação, em cerimónia realizada no dia 3 de 
novembro.
O presidente da Mesa da Assembleia-Geral 
da Delegação, Manuel Santos, deu início à 
sessão saudando todos os presentes. De se-
guida, empossou os secretários da MAGD, 
Albino Loureiro e Celestino Fonseca, os 
membros efetivos e suplentes do Conselho 
de Delegação e os elementos da Direção e 
do Conselho Fiscal.

Estudo / Caracterização dos associados votantes

Após a tomada de posse, foi apresentado um 
estudo elaborado a partir dos associados vo-
tantes, que mereceu reflexão e debate.
O estudo apresenta elementos, a partir das 

qualificações (DFA, Deficientes em Servi-
ço, Pensionista de Invalidez e de Preço de 
Sangue, etc.), relacionando-os com a faixa 
etária de cada grupo, o que permite efetuar 

uma reflexão sobre a caracterização dos as-
sociados da Delegação do Porto. Este estudo 
mereceu a intervenção de vários associados, 
que sugeriram a sua publicação no ELO.

Porto
 

A Geração da Rutura 
Título: Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura 
Autor: Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
Editor: Edições Parsifal 
ISBN: 978-989-8760-40-1 
1060 Páginas + 112 páginas de extratextos a cores 
Preço: 30,00 euros – Preço para associados: 25,00 euros

O livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” está disponível para venda em todas 
as Delegações e na Sede Nacional. A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra Colonial 
pelos seus direitos e o prefácio é do Professor Eduardo Lourenço.

Aviso aos associados
Avisam-se os associados da Delegação do Porto que estará encerrada nos dias 24, 26 e 31 de dezembro, devido às festas natalícias.
A primeira reunião de 2019 tem lugar no dia 5 de janeiro (primeiro sábado do mês). Neste dia o Serviço de Atendimento funcionará 
das 10h00 às 17h00 e haverá o habitual almoço.
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N. Sócios  
Efetivos

2771 1214 819 228 227 61 131 19 10 11 51

    43,81% 29,56% 8,23% 8,19% 2,20% 4,73% 0,69% 0,36% 0,40% 1,84%

Média Idade 69,77 71,2 67,26 71,2 69,39 66,62 71,77 68,1 66,13 79,94  

N. Sócios  
Efetivos  
Votantes

684 404 131 80 30 17 11 5 5 1 0

%/ 
Qualificação

24,68% 33,28% 16,00% 13,22% 27,87% 8,40% 26,32 % 50,00% 9,09% 0,00%

Média Idade 70,85 71,27 69,25 71,61 69,38 71,64 72,57 74,08 65,81 70,2  
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Lisboa
 

Dia de Finados

A Delegação de Lisboa esteve represen-
tada na Cerimónia do dia de Finados, no 
dia 2 de novembro, no Cemitério do Alto 
de São João, em Lisboa.
O presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro, representou a ADFA e 
participou na cerimónia de homenagem 
realizada junto à Cripta dos Combatentes.

Armistício

No dia 12 de Novembro a Delegação de 
Lisboa representou a ADFA, nos conce-
lhos de Oeiras e de Cascais, nas celebra-
ções do 100º Aniversário do Armistício 
da Primeira Grande Guerra. O presidente 
da Delegação, Francisco Janeiro, esteve 
em ambas as evocações.

Reunião do Conselho 
da Delegação

O Conselho da Delegação de Lisboa reu-
niu no dia 12 de novembro, no Auditório 
Jorge Maurício, na Sede, em Lisboa, para 
analisar o Plano Operacional e o Orça-
mento da Delegação de Lisboa para o ano 
de 2019. Após apresentação, discussão e 
votação daqueles documentos, foram os 
mesmos aprovados por unanimidade.

Exposição de Pintura 
na Sede
Subordinada ao tema “Sonho e Natu-
reza”, vai estar patente no átrio da Sede 
Nacional, em Lisboa, entre 10 e 15 de 
dezembro, uma Exposição de Pintura 

que conta com as obras e trabalhos dos 
alunos do Curso de Pintura coordenado 
pelos monitores Rui Machado e Flávia 
Barbera, na Delegação de Lisboa.
Esta exposição surge de uma atividade 
co-financiada pelo Programa de Finan-
ciamento a Projetos do INR 2018.
A Exposição contará com uma cerimó-
nia de inauguração que decorrerá no dia 
10 de dezembro.

Almoço de Natal
No dia 15 de dezembro, sábado, às 
13h00, a Delegação de Lisboa realiza, no 
restaurante da Sede da ADFA, o tradicio-
nal almoço de Natal com os associados, 
familiares e amigos.
“Inscreve-te e participa neste convívio 
associativo, com a tua família e amigos 
da ADFA”, é o apelo do presidente da De-
legação de Lisboa, Francisco Janeiro.
As inscrições podem ser efectuadas jun-
to de Francisco Janeiro, pelo número 919 
413 356, ou junto de Isabel Franco pelo 
número 217 512 615.

Em viagem com 		
os associados

A “Herança Judaica no Distrito da Guar-
da – Serra da Estrela 2018” levou um ani-
mado grupo de associados, familiares e 
amigo da Delegação de Lisboa em pas-
seio à Quinta do Crestelo, entre 16 e 18 
de novembro.
O grupo passou por Seia, por São Romão, 
pela Guarda, por Belmonte e por Santa 
Marinha, aproveitando para conhecer 
saberes e tradições daquelas regiões tu-
rísticas. “Um passeio para repetir”, diz 
quem participou, pois trata-se de uma 
oportunidade para conviver e partilhar 
experiências gastronómicas e culturais.

Núcleo de Sintra,  
sempre a mexer!
O Pelouro de Acção Social da Câma-
ra Municipal de Sintra realiza todos os 
meses um evento, que cobre as mais 
diversas áreas, no Centro Cultural Olga 
Cadaval, destinado à população idosa do 
Município, de forma a combater o isola-
mento e a proporcionar o convívio entre 
os munícipes.

ACTIVIDADES OCUPACIONAIS
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibi-
liza diversas actividades aos associados, 

familiares e amigos: Informática (básico) 
– segundas e sextas, das 15h00 às 17h00; 
Pintura a óleo – segundas e sextas, das 
15h00 às 17h00; Jogos Tradicionais (sue-
ca, damas, dominó) – quartas, das 14h30 
às 17h00; Yoga do Riso – quintas, das 
15h00 às 16h00, e, de 15 em 15 dias, das 
21h00 às 23h00; Flores de porcelana a 
frio – terças, das 15h00 às 17h00; Bainhas 
abertas – sextas, das 9h30 às 12h00; Ter-
túlia de poesia “Tertuliana” – primeira 
quinta-feira de cada mês, das 16h00 às 
18h00 - direcção e fundação de Ana Ma-
tias - belamatias@netcabo.pt.

Oferta aos Serviços 
Clínicos

A Delegação de Lisboa recebeu uma 
nova oferta de equipamento de Manuel 
Fernandes para os Serviços Clínicos – Fi-
sioterapia.
Em 22 de novembro houve ocasião para 
fotografar a oferta, um equipamento de 
tratamento em Fisioterapia muito ino-
vador, que permite incrementar nova 
valência nos tratamentos aplicados aos 
utentes daquele serviço.
Patrícia Mascate, responsável pela área 
de tratamentos de Fisioterapia da Clí-
nica da ADFA, realçou a importância da 
oferta, uma vez que “permite uma evolu-
ção nas técnicas e práticas dos profissio-
nais da ADFA, beneficiando diretamente 
quem recebe os tratamentos”.
Francisco Janeiro, presidente da Dire-
ção da Delegação de Lisboa, evidenciou 
que já não é a primeira vez que Manuel 
Fernandes faz oferta à Clínica da ADFA: 
recentemente doou espelhos para a sala 
de Ginástica (Re)Adaptada, bem como 
marquesas para tratamentos de massa-
gem e terapia.
A generosidade de Manuel Fernandes 
tem raízes nos vários tratamentos de que 
tem beneficiado na Clínica da ADFA e na 
sua sensibilidade para observar como 
pode, com as suas ofertas, melhorar as 
condições deste “importante e, nesta 
fase das nossas vidas, imprescindível 
serviço clínico”.
A ADFA agradece a Manuel Fernandes 
pelas ofertas que tem feito chegar à Clí-
nica e saúda a sua sensibilidade e aten-
ção às necessidades daquele espaço.

Convívio, Cultura, 	
Lazer e Reabilitação
A Delegação de Lisboa apresenta as 
atividades disponíveis para os associa-

dos, durante todo o ano, com inscrições 
abertas.
Para informações ou inscrições, os in-
teressados devem contactar o Serviço 
de Ação Social da Delegação de Lisboa 
(assistente social Ana Machado) pelos 
números 917 365 357 ou 217 512 622 
ou pelo endereço electrónico servico.
social@adfa-portugal.com. Também 
é possível contactar o Secretariado da 
Direção da Delegação de Lisboa (Isabel 
Franco, administrativa), pelos números 
925 987 469 ou 217 512 615, ou no en-
dereço eletrónico direccao.del.lisboa@
adfa-portugal.com.

Yoga do Riso (gratuita) - 4ª feira das 
15h00 às 16h00, com o monitor e asso-
ciado António Fernandes, no Auditório 
Jorge Maurício.

Actividades candidatas ao co-finan-
ciamento do INR

PROJETO “MAIS DESPORTO, MAIS 
SAÚDE”
Aulas de Ginástica (Re)Adaptada 
na ADFA - 2ª, 4ª e 6ª feira, das 10h30 às 
12h00 e das 14h30 às 16h00, com o mo-
nitor Tiago Barrela Gabirro, na sala de 
ginástica dos Serviços Clínicos da Sede 
e preço mensal de 20,00 euros.
Hidroginástica na Piscina do Lar 
Militar - 2ª e 4ª feira, em duas turmas, 
com a monitora Carla Veloso, das 09h30 
às 10h30 ou das 10h30 às 11h30 - preço 
mensal de 35,00 euros.

PROJETO “INCLUSÃO PELA ARTE E 
CULTURA”
Aulas de Pintura (gratuita) - 3ª e 5ª 
feira, das 10h00 às 12h30, com a moni-
tora Flávia Barbera, na sala 38, junto ao 
Bar – preço mensal de 20,00 euros.
Visitas Culturais - Todos os meses, 4ª 
feira à tarde – palácios, museus, expo-
sições, entre outros, na área metropoli-
tana de Lisboa.
Aulas de Informática -– 2ª feira, das 
14h00 às 16h30; 4ª feira, das 10h00 às 
12h30 - preço mensal de 25,00 euros – 
com o monitor António Branco, na sala 
38, junto ao Bar.

PRÓXIMA VISITA PROGRAMADA
Aqueduto das Águas Livres, Calçada da 
Quintinha, n.º 6, a Campolide, em Lis-
boa. Visita guiada e gratuita, no dia 19 
de dezembro, pelas 14h30. Se o dia esti-
ver chuvoso, a opção será por uma des-
locação ao Reservatório da Mãe d’Água 
das Amoreiras, na Praça das Amoreiras, 
n.º 10, em Lisboa.
O ponto de encontro, pelas 14h30, na 
bilheteira do local a visitar. A duração 
da visita é de 1h30. Haverá transporte 
disponível da ADFA, limitado aos luga-
res existentes, com saída da Sede Na-
cional, pelas 13h30.
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Presidente da República nas comemorações do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência

“Portugal ainda não fez o suficiente para  
resolver problemas dos deficientes”

O 
Presidente da República 
afirmou que “Portugal 
ainda não fez o suficien-
te para resolver proble-
mas dos deficientes”, 

apesar dos avanços nos últimos anos 
e defendeu que “todos os dias” têm 
que ser Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência.
Nas comemorações oficiais do dia 3 
de dezembro, no Pavilhão Municipal 
de Odivelas, o Presidente da Repú-
blica elogiou o trabalho que tem sido 
levado a cabo pelo Estado e pelas ins-
tituições de e para deficientes e pelos 
voluntários, nos últimos anos, em 
prol da resolução dos problemas da-
queles cidadãos. “Fizemos bastante, 
mas não fizemos ainda o suficiente”, 
afirmou Marcelo Rebelo de Sousa na 
cerimónia de encerramento das co-
memorações do Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência.
O Chefe do Estado alertou ainda o 
País para “olhar os cuidadores formais 
e informais”, salientando o tempo que 
Portugal levou para atentar sobre a 
sua dádiva e as suas necessidades.
Numa perspetiva de futuro, o Presi-
dente sugeriu que é possível “ir mais 
longe no mecenato” e no apoio a ins-
tituições e pessoas com deficiência, 
tendo em conta a ação que se deve 
incentivar para a melhoria de acessi-
bilidades a espaços públicos, a aten-
ção a dar à educação e às condições 
de acesso ao mercado de trabalho.
O ministro do Trabalho e Segurança 
Social Vieira da Silva falou de alguns 
exemplos das políticas dinamizadas 
pelo Governo e sublinhou a importân-
cia da integração social, do estímulo 
dos cidadãos com deficiência para o 

ensino, como passo para a integração 
no mercado de trabalho.
O tema que a ONU definiu este ano 
para o Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência foi “capacitar as pes-
soas com deficiência, assegurando 
a sua inclusão e igualdade”, preten-
dendo dar visibilidade à Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável, 
que, entre outros, refere a capacita-
ção das pessoas com deficiência. As 
comemorações oficiais foram pro-
movidas pela Secretaria de Estado da 
Inclusão das Pessoas com Deficiência 
e pelo Instituto Nacional para a Rea-
bilitação.
O evento realizado no Pavilhão Mul-
tiusos de Odivelas incluiu, depois da 

Sessão de Abertura com o autarca lo-
cal, Hugo Martins, e com a secretária 
de Estado da Inclusão das Pessoas 
com Deficiência, Ana Sofia Antunes, 
duas tertúlias dedicadas aos temas 
“Desconstruir a Deficiência” e “Da 
Educação ao Emprego”.
Durante a celebração teve lugar a 
atuação do Grupo “Dançando com a 
Diferença”.

PRÉMIOS INR 2018
No decorrer das comemorações fo-
ram atribuídos os Prémios INR que 
distinguem a investigação e a promo-
ção do conhecimento sobre deficiên-
cia e sensibilizam a sociedade para o 
direito à igualdade de oportunidades 

e à cidadania das pessoas com defi-
ciência.
O Concurso “Cartaz 3 de dezembro”, 
que desafiou à criação de uma imagem 
e mensagem em cartaz, alusiva ao Dia 
Internacional das Pessoas com Defi-
ciência, teve como vencedor o cartaz 
intitulado “Ser humano. Ser Único”, da 
autoria de Ana Beatriz Gouveia e Costa 
e André de Figueiredo e Silva.
O Prémio para as Ciências Sociais e 
Humanas que estimula a produção 
de conhecimento sobre deficiência, 
através de trabalhos académicos rea-
lizados na área das Ciências Sociais 
e Humanas teve como vencedor tese 
intitulada a “Design contra o Estig-
ma”, de Renato Jorge Bispo.
O Prémio de Inovação Tecnológica 
“Engenheiro Jaime Filipe”, que pro-
move a apresentação de projetos 
de investigação inovadores e inven-
ções nas áreas tecnológicas e de de-
sign, promotoras de autonomia das 
pessoas com deficiência, teve como 
vencedor o projeto “Learning Envi-
ronment on Mathematics for Autistic 
Children”, da autoria do Departamen-
to de Matemática da Universidade de 
Aveiro/Linha Temática Geometrix.
Antes do encerramento pelo minis-
tro do Trabalho e Segurança Social e 
pelo Presidente da República, tive-
ram lugar as atuações da Banda da 
APPDA – Associação Portuguesa para 
as Perturbações do Desenvolvimento 
e Autismo, de Lisboa, e da Fanfarra 
Zabumba, da CERCIAG – Cooperati-
va para a Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas de Águeda.
A ADFA esteve representada no even-
to pelo presidente da Direção Nacio-
nal, José Arruda.
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Numa gaiola, junto ao Parlamento

E
duardo Jorge, cidadão te-
traplégico, realizou uma 
ação de protesto junto da 
Assembleia da República, 
em Lisboa, entre 1 e 2 de 

dezembro, para defender o direito dos 
deficientes a uma vida independente. 
Convocou o Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, e o primeiro-
-ministro, António Costa, para o irem 
apoiar nas tarefas diárias nesse período 
em que esteve, dentro de uma gaiola, 
numa cama, simbolizando a “vida re-
clusiva das pessoas deficientes”.
A ADFA solidarizou-se com a iniciativa 
e o presidente da DN, José Arruda este-
ve no local para dar um abraço a Eduar-
do Jorge, salientando a importância e o 
significado deste seu gesto de protesto.
Eduardo Jorge, tetraplégico com 90% de 
incapacidade, chamou a atenção dos 
governantes para a necessidade de um 
reforço no financiamento à contratação 
de assistentes pessoais para as tarefas 
diárias: “o Estado atribui aos lares resi-
denciais 1027 euros por mês por uten-
te e para nós contratarmos assistentes 
só dá 93 euros. É ridículo. Sentimo-nos 
presos pois somos obrigados a ir para 
lares onde somos apenas números”.
Em declarações à agência Lusa, Eduar-
do Jorge explicou que foi visitado ao 
final do dia 2 de dezembro pelo Presi-
dente da República Marcelo Rebelo de 
Sousa e pela secretária de Estado da 
Inclusão das Pessoas com Deficiência, 
Ana Sofia Antunes, a quem explicou os 
motivos do protesto e pediu alterações 
na legislação para que os problemas 
para que alertava fossem resolvidos.
Eduardo Jorge desmobilizou após ter 
sido marcada uma reunião com a go-
vernante. Apontou a dificuldade que 
têm as pessoas na sua situação, que es-
tão em lares ou em Estrutura Residen-
cial para Idosos, em poder optar por 
continuar lá, mas, ao contrário do que 
a lei define, não terem assistência 24 
horas por dia no exterior. Para Eduardo 
Jorge, todos os que estão em condições 
idênticas à sua, que por lei teriam di-
reito àquele apoio, não vão poder te-lo 
porque as verbas serão insuficientes”.
O Chefe do Estado elogiou a “disponi-
bilidade para dialogar” do Governo e da 
secretária de Estado para “encarar no-
vas situações que não foram suscita-
das no período da consulta pública”. 

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM) 
– 800 100 103, a funcionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Escola Inclusiva

A 
celebrações do Dia In-
ternacional das Pessoas 
com Deficiência, 3 de 
dezembro, ocorreram 
um pouco por todo o 

País. A Delegação da ADFA em Lis-
boa organizou, em parceria com a 
Escola Profissional CEFAD, a inicia-
tiva “Escola Inclusiva”, com pales-
tras e atividades desportivas, no Pa-
vilhão Casal Vistoso, em Lisboa.
No evento participaram cerca de 140 
alunos da CEFAD, da Formação Pro-
fissional das áreas do desporto, tu-

rismo e saúde – massagistas, e várias 
associações, num total de mais de 
250 participantes envolvidos.
O evento contou com a presença das 
seguintes entidades: IPDJ – presi-
dente Vítor Pataco e vice-presidente 
Sónia Paixão; ADFA – Delegação de 
Lisboa – presidente Francisco Ja-
neiro; Câmara Municipal de Lisboa 
– João Pedro Monteiro, diretor do 
Departamento de Actividade Física 
e Desporto; e Federação Portuguesa 
de Corfebol – presidente Mário Al-
meida.
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As comemorações do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, 3 de de-
zembro, contaram com uma ação de sensibilização da A2I, Associação para a 
Inclusão e Independência e de Município de Vila Real, que o ELO apanhou nas 
Redes Sociais e de que se publica uma fotografia, com a devida vénia. “É preci-
so sensibilizar. É preciso mudar. É preciso incluir.”
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44º Aniversário do ELO aviva a chama da nossa Memória

Energia primordial da ADFA tem raízes em 23 
de novembro de 1974
Evocação, pelo primeiro diretor António Calvinho, da primeira manifestação dos deficientes militares, da ocupação do 
Palácio da Independência e da primeira edição do ELO, na rua. Celebrando a 500ª edição do ELO, a ADFA enviou um comu-
nicado aos órgãos de comunicação social e a diversas entidades, realçando a luta que, em 1974 como hoje, desenvolve 
pelos direitos de todos os deficientes militares.

O 
ELO, Jornal mensal da 
Associação dos Defi-
cientes das Forças Ar-
madas completou, no 
dia 23 de novembro, 

44 anos de publicação ininterrupta, 
evocando também a data da primeira 
manifestação pública dos deficientes 
das Forças Armadas, que assumiram 
na rua ser “a força justa das vítimas 
de uma guerra injusta”, e que ocupa-
ram o Palácio da Independência, que 
passou a ser a Sede da ADFA até 19 
novembro de 1993.
O Jornal ELO, editado pela ADFA na 
vaga imparável da Revolução Liber-
tadora de 25 de Abril de 1974, chegou 
à rua em plena manifestação públi-
ca das reivindicações dos deficientes 
militares contra o esquecimento do 
seu sacrifício na Guerra Colonial. O 
seu primeiro diretor, associado e en-
tão capitão António Calvinho, na sua 
obra “Trinta Facadas de Raiva”, dei-
xou bem marcado:

“Eu não canto o épico da guerra!
Não, Não canto!
Eu canto a agressão
que fui e suportei!”

A ADFA e os deficientes militares as-
sumiram-se então credores de uma 
dívida moral e material que Portugal 
ainda não liquidou.
Preservar a Memória e legá-la aos 
vindouros é um dos objetivos da 
ADFA, Instituição que alguém já con-
siderou como sendo “um dos nossos 
Capitães de Abril”.
O ELO distribuiu em novembro o seu 
número 500, numa edição comemo-
rativa em cor integral, na qual o Pre-
sidente da República, Comandante 
Supremo das Forças Armadas, assina 
o Editorial e concedeu uma Entre-
vista, deixando a mensagem: “Tenho 
fundadas esperanças de que os prin-
cipais problemas que me têm sido 
apresentados venham a encontrar 
uma solução”.

O ELO sempre foi o meio de comuni-
cação para a divulgação das ânsias e 
expetativas dos deficientes militares 
e o repositório da história da ADFA, 
num contributo para que a Memória 
não passe esquecida, que tem exem-
plo maior por ser fonte principal na 
produção do livro “Deficientes das 
Forças Armadas – Geração da Rutu-
ra”. Mantém hoje a sua dinâmica in-
formativa de sempre, numa linha edi-
torial inequivocamente aberta, tendo 
atualizado as formas de apresentar os 
seus conteúdos e profissionalizado 
completamente a sua equipa.
Os desafios nunca cessam e o ELO 
tem evoluído no trabalho intenso 
de levar aos seus leitores o olhar da 
ADFA sobre a realidade portuguesa, 
na defesa dos direitos dos deficientes 
das Forças Armadas, credores de uma 
dívida de Direitos Humanos e de re-
paração moral e material impagável, 
em solidariedade com o movimento 
das Pessoas com Deficiência em Por-
tugal.
A celebração deste “elo de ligação” 
da ADFA com os seus associados e 
com os leitores em geral contou, no 
dia 23 de novembro, com uma Ses-
são Comemorativa no Auditório Jorge 
Maurício, na Sede Nacional, em Lis-
boa. Neste evento, depois das alocu-
ções do Diretor do ELO, coronel José 
Diniz, do editor Rafael Vicente e do 
presidente da Direção Nacional, José 

Arruda, teve lugar uma Conferência 
pelo associado e primeiro diretor do 
ELO, coronel António Calvinho, sobre 
os primeiros passos do ELO, “um acto 
revolucionário, fruto da energia pri-
mordial da Associação”, meses depois 
da sua fundação, durante a afirmação 
dos deficientes das Forças Armadas 
e da Associação que os representa, 
no seio da Sociedade Portuguesa. Na 
mesa de honra esteve representado 
o Ministério da Defesa Nacional, na 
pessoa do tenente-coronel José Mi-
moso.
Destacou-se a referência a Armando 
Barradas, associado que sempre disse 
“presente” nos primeiros tempos da 
composição do ELO a chumbo, na Ti-
pografia da ADFA.
A celebração culminou num jantar as-
sociativo no restaurante da Sede, com 
animação musical na voz de Sandra 
Camilo, com a guitarra de Rui Rocha 
e a percussão de Pedro Rocha, uma 
família de artistas que contribuiu de-
cisivamente para uma das melhores 
festas que o ELO já teve. A equipa do 
Restaurante da ADFA, liderada por 
Sandra de Medeiros Vasconcelos, bri-
lhou em todos os pormenores da fes-
ta, com o esmerado trabalho de deco-
ração de cada mesa e com inovação 
gastronómica a condizer.
Parabéns a todos os leitores, para 
quem o ELO é feito, com dedicação e 
profissionalismo, todos os meses.
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Alocução do diretor do ELO
Exmo Senhor Associado António Calvi-
nho
Exmo Senhor Tenente-Coronel José Mi-
moso do Gabinete do MDN
Exmo Senhor Presidente da MAGN
Exmo Senhor Presidente da DN
Exmos Senhores membros dos OSN
Exmos Senhores membros dos OSD
Exmos convidados
Caros Amigos antigos diretores do ELO
Caros Colaboradores do ELO
Caras trabalhadoras e trabalhadores 
da ADFA
Caros Associados

Muito obrigado pela vossa presença 
nesta comemoração do 44.º aniver-
sário do nosso jornal e da sua edição 
500. Também evocamos hoje outros 
dois acontecimentos marcantes da 
nossa Associação: a primeira manifes-
tação pública e a ocupação do Palácio 
da Independência, a primeira sede 
nacional da ADFA. Podemos dizer que 
o dia 23 de Novembro de 1974 foi o 
“élan vital” que fez com que a ADFA 
nunca perdesse o rumo e chegasse até 
hoje plena de vitalidade.
A probabilidade de estas duas efe-
mérides, o aniversário e a edição 500, 
acontecerem no mesmo mês não era 
grande. Se o ELO se tivesse publicado 

sempre a onze números por ano, ain-
da não tínhamos atingido as 500 edi-
ções. O que veio compor este número 
redondo neste mês de Novembro de 
2018 foi o facto de, durante anos, se te-
rem feito 12 números e, nos primeiros 
anos, terem saído edições quinzenais. 
Fazendo a média, dá 11,36 edições 
por ano. Foi uma feliz coincidência!
Não teria sido possível chegar aqui 
sem o empenhamento, o entusiasmo, 
diria mesmo, o amor dos antigos di-
retores e das equipas que nos antece-
deram, por esta Casa e por esta cau-
sa. Foram eles que mantiveram esta 
tocha da comunicação da ADFA bem 
alta e bem acesa, quantas vezes com 
que dificuldades! 
 Em termos de evolução tecnológica, o 
ELO começou quase como no tempo 
do Gutenberg. Os primeiros números 
foram compostos na Tipografia-Es-
cola da ADFA: os textos, muitas vezes 
manuscritos, eram transformados em 
caracteres de chumbo numa máquina 
que hoje está no Museu da Guerra Co-
lonial, em Famalicão; depois juntava-
-se palavra a palavra, linha a linha para 
saírem as provas tipográficas para re-
visão. Imaginam agora o que era fazer 
emendas nas caixas onde estavam dis-
postos os caracteres de chumbo!... 

A seguir veio o offset que representou 
um grande avanço tecnológico: a com-
posição passou a ser feita em máqui-
nas, parecidas com as máquinas de 
escrever, que passavam o texto para 
cartões ou fitas perfuradas e daí para 
os “linguados” de revisão e montagem. 
Enquanto a máquina de composição a 
chumbo ocupava uma sala, a máquina 
de offset ocupava um metro quadrado. 
Foi a fase do corta e cola.
E chegámos ao computador, primeiro 

como substituto da máquina de escre-
ver, a seguir a fazer a paginação sem 
digitalização das ilustrações, depois já 
com a inserção das fotos digitalizadas. 
Nesta fase pré-internet o jornal era 
entregue na gráfica numa disquete ex-
terna com uma capacidade de pouco 
mais de 100 megas (um caixote cinco 
vezes maior que um disco externo de 
hoje com capacidade de três teraby-
tes). 
Com o desenvolvimento vertiginoso 
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dos computadores, dos software e da in-
ternet, todo o processo de composição, 
paginação e pré-impressão pode hoje 
concentrar-se num simples computa-
dor pessoal que ocupa uns centímetros 
quadrados do tampo de uma secretária. 
Com os textos e as ilustrações digitali-
zadas, bastam umas horas para fazer 
a paginação, a revisão e as afinações 
finais de uma publicação, para, em se-
guida, passar as páginas a formato PDF 
e enviá-las, via internet, para a gráfica 
que as passa diretamente à impressão. 
Já tem acontecido enviarmos os PDF do 
ELO durante a noite e, na tarde do dia 
seguinte, o jornal já está entregue nos 
Correios para envio aos associados. 
Aos heroicos primeiros tempos do ELO 
e ao grupo de associados que assegurou 
a edição regular do jornal rendo a mi-
nha homenagem. Esse feito só foi pos-
sível, graças ao seu voluntarismo, à sua 
dedicação, à sua militância pela causa 
dos deficientes militares. Embora todos 
amadores, conseguiram o grande mila-
gre de podermos estar aqui hoje a co-
memorar as 500 edições do nosso ELO 
de união e coesão. Entre esses pionei-
ros, permitam-me uma referência espe-
cial ao associado Armando Barradas, o 
homem que compôs o primeiro núme-
ro do ELO na tal máquina de linotipia. A 
sua reabilitação funcional foi realizada 
na Tipografia-Escola da ADFA, onde se 
manteve até à reforma.
Hoje, com o recurso às novas tecno-
logias, a vida das Redações está muito 
facilitada, mas o grau de exigência é 
muito maior para que o resultado final 
seja da melhor qualidade possível. Para 
que isto seja possível, é preciso ter pes-
soas com experiência, tecnicamente 
bem preparadas e dedicadas. E posso 

dizer, com orgulho, que hoje tenho uma 
equipa de luxo, para a feitura técnica do 
jornal, e um grupo de colaboradores de 
grande qualidade. Essa equipa conta 
apenas com três pessoas: o fotojornalis-
ta Farinho Lopes, que é pena não poder 
dar mais colaboração, o orientador grá-
fico Ivo Mendes, um excelente técnico, e 
o editor Rafael Vicente, jornalista exímio 
e polivalente para quem não há impos-
síveis.
A nossa vontade é fazer cada vez mais 
e melhor, sempre atentos aos condicio-
nalismos dos recursos que são postos à 
nossa disposição. 
Durante o corrente ano o ELO deu um 
grande salto qualitativo. O grafismo 
do jornal foi arejado e melhorado, e 
a equipa voltou a estar mais presente 
nos eventos associativos, em especial 
na comemoração dos aniversários das 
Delegações. Em todas nos sentimos em 
casa, fomos recebidos com atenção e 
carinho por dirigentes e associados. A 
todos o nosso reconhecimento. Para o 
ano voltaremos. O ELO também esteve 
mais presente na cobertura de eventos 
locais e nacionais onde a ADFA esteve 
representada. 
No mês de Março foi entregue à equipa 
formada pelo jornalista-editor e pelo 
orientador gráfico, Rafael Vicente e Ivo 
Mendes, a tarefa da renovação do Site 
institucional da ADFA. Já está on-line 
desde Setembro e com agrado geral. 
Dentro de momentos o Rafael Vicente 
vai fazer uma pequena apresentação 
deste renovado e importante instru-
mento de comunicação da nossa Asso-
ciação. Obrigado Rafael, obrigado Ivo 
pela vossa permanente disponibilidade.
A edição 500 que acaba de sair teve um 
grande impacto e calou bem alto junto 

dos nossos associados. As palavras de 
estímulo e de esperança de Sua Exce-
lência o Senhor Presidente da República 
e Comandante Supremo das Forças Ar-
madas, no Editorial e na Entrevista que 
teve a honra de conceder ao ELO, trou-
xeram um renovado alento aos nossos 
associados. Este acontecimento inédito 
é como que uma “lança em África” que 
fica a dever-se ao empenhamento e per-
severança do nosso presidente José Ar-
ruda. Só ele e o grande cabedal de pres-
tígio da ADFA conseguiriam este feito. 
Obrigado presidente!
Mas o ELO não se faz só com o seu dire-
tor, a sua Redação, os seus colaborado-
res permanentes. Estes têm a responsa-
bilidade pela parte que se revela todos 
os meses aos seus leitores: o jornal im-
presso, a edição digital e o ELO sonoro.
A parte que não aparece, o suporte técni-
co e administrativo, é assegurado pelos 
Serviços da ADFA, pelos seus trabalha-
dores. Para que esta festa fosse possível, 
foi necessário envolver muitas pessoas, 
desde a Direção Nacional, passando 
pelo GOS, pelo SAF, pela Delegação de 
Lisboa, pelo Restaurante, pelo Serviço 
de portaria. Alguns colaboradores des-
tes serviços vão acompanhar-nos até a 
festa acabar para assegurar que tudo vai 
correr bem. E já me chegaram informa-
ções que as senhoras do restaurante es-
tão a preparar grandes surpresas para o 
jantar! Um grande obrigado a todos pela 
vossa dedicação e carinho.                                                                                                     
Entre os antigos diretores, uma palavra 
especial para o António Calvinho. Ele 
não reclama o título de primeiro dire-
tor, alegando que era toda uma equipa 
que trabalhava para o ELO. Mas como 
era necessário figurar um nome no ca-
beçalho, ele foi o escolhido. Costuma-se 

dizer que “de poeta e louco todos temos 
um pouco” e esta afirmação encaixa-se 
bem no espírito irreverente e inconfor-
mado do Calvinho. De facto, as grandes 
obras nascem de homens visionários, 
idealistas e com um pouco de loucu-
ra. A ADFA e o ELO têm na sua origem 
homens destes que se conheceram nos 
corredores do Hospital Militar e que 
aproveitaram a onda revolucionária 
para se organizarem e ganharem força 
reivindicativa. 
Quis o destino que, num espaço de pou-
co mais de um mês (11 de Agosto e 18 
de Setembro de 1968), eu e o Calvinho 
fôssemos catapultados das picadas de 
Moçambique para o longo calvário dos 
Hospitais Militares. Conhecemo-nos na 
Estrela, os nossos percursos militares 
cruzaram-se algumas vezes e, apesar de 
nem sempre comungar das suas ideias, 
a minha admiração e estima pelo Calvi-
nho foi sempre muito grande. 
Há dias reli “Trinta Facadas de Raiva”, 
na sua segunda edição, com uma dedi-
catória do autor datada de 17JAN1979: 
“Ao amigo Diniz para que não esqueça 
uma guerra parida num tempo mau”. 
No poema-introito Calvinho sublinha 
esta mesma ideia, que faz parte do ADN 
da ADFA: “Não quero esquecer a guerra! 
/ Ninguém a deve esquecer!... / A lem-
brança há-de ser / até morrer / o per-
manente estigma / que todas as madru-
gadas / me há-de mobilizar!”
Os slogans atuais da ADFA provam bem 
que este espírito de alerta e de mobiliza-
ção ainda está bem vivo entre nós: “To-
dos na primeira trincheira”, “Ninguém 
fica para trás!”.

Lisboa / ADFA, 23Nov2018
José Diniz  
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III Encontro do ODDH 					   
- Deficiência, Trabalho Digno  
e Cidadania

N
o próximo dia 13 de 
dezembro realiza-
-se, no Instituto Su-
perior de Ciências 
Sociais e Políticas 

(ISCSP) da Universidade de Lisboa 
o III Encontro do Observatório da 
Deficiência e Direitos Humanos 
(ODDH) subordinado ao tema 
“Deficiência, Trabalho Digno e Ci-
dadania”. Nesta edição assinala-se 
o 12º aniversário da Convenção 
sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência com uma reflexão alar-
gada sobre deficiência, trabalho 
digno e cidadania.
No evento será apresentado o Re-
latório “Pessoas com deficiência 
em Portugal - Indicadores de Di-
reitos Humanos 2018”, seguindo-
-se um espaço de debate sobre os 

seus aspetos essenciais. O relatório 
“Pessoas com Deficiência em Por-
tugal – Indicadores de Direitos Hu-
manos 2018” - sistematiza, a partir 
de fontes secundárias, as princi-
pais informações estatísticas sobre 
deficiência em Portugal nas se-
guintes áreas: Discriminação, Em-
prego, Educação e Proteção Social.
O Encontro contará ainda com 
sessões paralelas onde se pre-
tende dar visibilidade a trabalhos 
académicos e projetos de inter-
venção inovadores no domínio 
da deficiência. Com o objetivo de 
favorecer encontro científico na 
área dos Estudos da Deficiência 
em Portugal e de divulgação de 
projetos de intervenção inovado-
res neste domínio, fomentando 
o intercâmbio e disponibiliza-

ção de novos conhecimentos, o 
ODDH recebeu trabalhos sobre 
a temática da deficiência, nos ei-
xos temáticos do Trabalho e em-
prego; da Vida independente; da 
Cidadania e participação política 
das pessoas com deficiência; e da 
Deficiência e intersecções de gé-
nero, classe, etnia.
Da Comissão Executiva do En-
contro fazem parte a ADFA, a 
Associação Nacional dos Defi-
cientes Sinistrados no Trabalho, a 
Associação Novamente, a Federa-
ção das Associações Portuguesas 
de Paralisia Cerebral, a Fenacerci 
- Federação Nacional de Coope-
rativas de Solidariedade Social, 
a Humanitas - Federação Portu-
guesa para a Deficiência Mental e 
o ODDH/ISCSP.

Assembleia da República

Prémio Direitos Humanos 2018

O 
Prémio Direitos Hu-
manos é este ano 
atribuído pela As-
sembleia da Repúbli-
ca à Obra Vicentina 

de Auxílio aos Reclusos, “pela sua 
atuação junto da população reclu-
sa, designadamente através de vi-
sitas a estabelecimentos prisionais, 
do apoio a reclusos e suas famílias, 
contribuindo dessa forma para a 
humanização do sistema prisional 
e a reinserção dos reclusos”. A ce-
rimónia de entrega do Prémio e de 
medalhas de ouro comemorativas 
do 50.º aniversário da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem 
terá lugar no dia 10 de dezembro, 
na Assembleia da República, em 
Lisboa. As medalhas de ouro co-
memorativas do 50.º aniversário 
da Declaração Universal dos Direi-
tos do Homem vão ser atribuídas 
às seguintes entidades: Associação 
“Letras Nómadas”, associação de 

investigação e dinamização das 
comunidades ciganas, que tem 
por objetivos a promoção da esco-
laridade e da empregabilidade nas 
comunidades ciganas e a formação 
nas áreas da história e cultura ci-
gana; Orquestra Geração, vocacio-
nada para combater o insucesso 
e o abandono escolar através do 
ensino da música, pelo seu contri-
buto significativo para a inserção e 
desenvolvimento destas crianças e 
jovens de bairros desfavorecidos e 
com população migrante; e a Joa-
na Gorjão Henriques, autora de re-
portagens e da obra “Racismo em 
Português”, em particular da sua 
segunda série, intitulada “Racismo 
à Portuguesa”, sobre como se ma-
nifestam as desigualdades raciais 
em Portugal, em diversas áreas (da 
habitação, ao emprego ou à educa-
ção). O Prémio Direitos Humanos 
2018 foi decidido em função das 
áreas temáticas - apoio ao recluso 

e luta contra o racismo e a xeno-
fobia - que marcaram a atividade 
da Comissão de Assuntos Consti-
tucionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias neste ano, em resultado 
da apreciação dos Relatórios do 
Comité para a Prevenção da Tor-
tura e dos Maus Tratos (CPT) do 
Conselho da Europa e da Comissão 
Europeia contra o Racismo e a Into-
lerância (ECRI), também do Conse-
lho da Europa, sobre a situação em 
Portugal do sistema prisional e do 
combate ao racismo, intolerância, 
xenofobia e discriminação.
O Prémio Direitos Humanos é pe-
cuniário, no valor de 25 mil eu-
ros, e as distinções são atribuídas 
anualmente pelo presidente da 
Assembleia da República, ouvida 
a Conferência de Líderes, median-
te proposta do júri, constituído no 
âmbito da Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liberda-
des e Garantias.

ADFA presente
9 de novembro - Por convide da ministra da 
Justiça e do Bastonário da Ordem dos Advo-
gados, a ADFA participou na Conferência que 
assinalou os 40 anos da adesão de Portugal à 
Convenção Europeia dos Direitos Humanos 
(CEDH), na Sala do Senado da Assembleia da 
República. Na Sessão Solene do evento parti-
ciparam o Presidente da República e o Presi-
dente da Assembleia da República.

13 de novembro - A Associação participou 
na reunião ordinária da Comissão de Políticas 
de Inclusão das Pessoas com Deficiência, no 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social, em Lisboa.

15 e 16 de novembro - XVIII Encontro de 
Saúde Militar da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa, nas instalações da Fun-
dação Champalimaud, em Lisboa. Estes En-
contros, que contam com a participação de 
todos os Estados-membros da CPLP, têm-se 
assumido como um fórum privilegiado para 
o desenvolvimento científico da Saúde Mili-
tar em todas as suas vertentes, contribuindo 
vincadamente para a melhoria do relaciona-
mento dos profissionais de Saúde Militar dos 
países lusófonos, potenciando a participação 
conjunta em operações militares.

16 de novembro - Conferência na Escola Ar-
tística António Arroio, em Lisboa, organizado 
pelo Grupo de Filosofia, no âmbito de uma 
semana de atividades sobre o fim da I Grande 
Guerra Mundial (10 a 16 NOV). A ADFA falou 
sobre a experiência da guerra, as suas conse-
quências físicas e psicológicas, perante uma 
audiência de alunos do 10º e do 11ºanos, num 
total de cerca de 90 alunos.

27 de novembro - Conselho Consultivo para 
as Pessoas com Necessidades Especiais da CP. 
A ADFA esteve representada nesta reunião 
pelo secretário do Conselho Fiscal Nacional, 
José Pavoeiro.

29 de novembro - Lançamento do livro “Via-
gem Circular”, do coronel Aniceto Afonso, na 
Sede da Associação 25 de Abril, em Lisboa. O 
vice-presidente da Direção Nacional, Manuel 
Lopes Dias, e a técnica Paula Afonso repre-
sentaram a ADFA neste evento.

30 de novembro - Clube Intercultural Euro-
peu realizou uma nova visita à Sede Nacional 
da ADFA de um grupo de professores da Repú-
blica Checa. A receção esteve a cargo do vice-
-presidente e do segundo vogal da Direção Na-
cional e do presidente da Delegação de Lisboa.

1 de dezembro - A ADFA esteve no Palácio 
da Independência, sua antiga Sede Nacional, 
com a Sociedade Histórica da Independência 
de Portugal nas Cerimónias Comemorativas 
da Restauração da Independência de Portugal. 
O tesoureiro e o secretário da Direção Nacional 
representaram a ADFA na celebração.
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Fornecimento de produtos de apoio e dispositivos médicos aos deficientes militares

ADFA solicitou intervenção 									      
do ministro da Defesa Nacional
A “situação gravíssima” já está em fase de resolução após o alerta da Associação junto de várias entidades e com a 
intervenção empenhada do governante

A 
Associação solicitou a 
intervenção do minis-
tro da Defesa Nacional, 
João Gomes Cravinho, 
para disponibilidade de 

verbas para fazer face à aquisição de 
produtos de apoio e dispositivos mé-
dicos de que carecem os deficientes 
militares, como garante da sua reabi-
litação e inclusão social, devidamente 
reconhecida pelos sucessivos Gover-
nos da República, como seja através 
da PRT 1034/2009, de 11SET. O pedi-

do da ADFA surgiu do agravamento 
da situação “gravíssima e violadora 
dos direitos humanos e da Convenção 
sobre os Direitos das Pessoas com De-
ficiência” e na sequência da audiência 
que o governante concedeu à ADFA 
no passado dia 5 de novembro, quan-
do se abordou aquele assunto.
A ADFA foi confrontada com a in-
formação do Laboratório Militar de 
Produtos Químicos e Farmacêuticos 
de que não dispunha de verba para 
aquisição e atribuição de produtos de 

apoio e dispositivos médicos aos de-
ficientes militares, situação corrobo-
rada por diversos associados, face às 
sucessivas e diárias queixas que apre-
sentaram.
“O apelo da ADFA para uma interven-
ção urgente do ministro da Defesa 
Nacional encontrou resposta empe-
nhada por parte do governante”, refe-
riu José Arruda, presidente da Direção 
Nacional. Foram assim dados passos 
determinantes para a resolução da-
quela “situação gravíssima”, para que 

os deficientes militares tenham “aces-
so atempado e digno aos produtos de 
apoio e dispositivos médicos de que 
necessitam para a efetiva qualidade 
de vida”.
Durante o processo de resolução des-
te problema a ADFA deu dele conhe-
cimento a diversas entidades, nomea-
damente ao chefe da Casa Militar do 
Presidente da República, ao chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Ar-
madas e ao general António Ramalho 
Eanes.

Almirante CEMGFA acolhe e solidariza-se  
com a indignação da ADFA

A 
ADFA expôs a sua in-
dignação sobre os pro-
blemas que nos últimos 
meses se registaram 
quanto ao desbloquea-

mento de verbas para aquisição de 
produtos de apoio e dispositivos 
médicos – Laboratório Militar de 
Produtos Químicos e Farmacêuticos  
– na audiência com o chefe do Esta-
do-Maior-General das Forças Arma-
das, almirante António Silva Ribeiro, 
no dia 27 de novembro, em Lisboa.
Representaram a ADFA nesta reu-
nião o presidente da Direção Nacio-
nal, José Arruda, e o secretário Antó-
nio Garcia Miranda.
A ADFA teve oportunidade de apre-
sentar “a situação gravíssima” do 
atraso no fornecimento desses apoios 
aos deficientes militares, o que cons-
titui violação dos Direitos Humanos, 
da Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência e das leis 
da República, como o DL 43/76, de 
20JAN, e a PRT 1034/2009, de 11SET.
A Associação também alertou para o 
atraso nas consultas de fisioterapia, 
oftalmologia, ortopedia, urologia e 
cardiologia no HFAR - Pólo Lisboa, 
considerando que no Gabinete do 
Utente daquela unidade de saúde 
militar deve “haver um tratamen-
to diferenciado pela positiva a que 
deve corresponder um atendimento 
que vá ao encontro das necessidades 
dos deficientes militares”.

A Associação alertou também para a 
redução ao mínimo possível do tem-
po entre a prescrição de produtos de 
apoio ou dispositivos médicos e a sua 
entrega aos deficientes militares.
A ADFA salientou ainda a necessida-
de de ampliar para o dobro a capaci-
dade do parque de estacionamento 
quanto aos lugares reservados a de-
ficientes no HFAR, nomeadamente 
junto à Farmácia.
“Registamos desta audiência o aco-
lhimento, a total disponibilidade e 

empenhamento do senhor chefe do 
Estado-Maior-General das Forças 
Armadas para com a indignação evi-
denciada pela ADFA, nomeadamen-
te quanto à intervenção junto do 
HFAR para que as situações apresen-
tadas sejam alteradas o mais rápido 
possível, no sentido de garantir a 
todos os deficientes militares a qua-
lidade no atendimento, assistência 
medica e fornecimento atempado 
de produtos de apoio, medicamen-
tos e dispositivos médicos”, resumiu 

o presidente José Arruda.
A ADFA decidiu solicitar à diretora 
do HFAR uma audiência destina-
da a apresentar todas as questões 
relacionadas com o atendimento, 
assistência médica e fornecimen-
to atempado de produtos de apoio, 
medicamentos e dispositivos médi-
cos aos deficientes militares.
Em 1 de outubro a ADFA já havia en-
viado um memorando com a “sina-
lização de situações merecedoras de 
atuação” no HFAR.
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ADFA recebida pela Casa Militar  
do Presidente da República

A 
ADFA foi recebida em 
audiência pelo chefe da 
Casa Militar do Presiden-
te da República, general 
Vaz Antunes, no Palácio 

de Belém, em Lisboa, no dia 21 de no-
vembro.
Na audiência, a Associação manifes-
tou, “muito penhoradamente, o seu 
reconhecimento e a elevada honra pela 
atenção dedicada por Sua Excelência o 
Senhor Presidente da República para 
que fosse possível que a edição 500 do 
nosso Jornal ficasse enriquecida com o 
Editorial e a Entrevista que Sua Exce-
lência se dignou conceder”.
A ADFA informou o chefe da Casa Mi-
litar do Presidente da República de 
que a edição comemorativa do ELO já 
havia chegado a casa dos associados, 
tendo já recebido notas da manifesta-
ram da sua satisfação “pelas palavras 
de estímulo e de esperança” que o Co-

mandante Supremo das Forças Arma-
das, lhes dirigiu. Para a ADFA, o edito-
rial e a entrevista publicados “vieram 
aumentar as expetativas e a confiança 
de que a magistratura de influência de 
Vossa Excelência seja um forte sinal 
para a resolução dos problemas mais 
prementes e prioritários que afetam 

muitos deficientes militares”.
Apresentando “sentimentos de grati-
dão, de regozijo e de esperança, neste 
início de novo triénio de governação 
da vida da ADFA”, os dirigentes en-
tregaram ainda, de acordo com a in-
tenção que o Presidente da República 
manifestou na audiência concedida à 

Associação em 8 de maio passado, vá-
rios exemplares da Edição 500 do ELO, 
com vista a serem autografados por 
Marcelo Rebelo de Sousa e posterior-
mente enviados a várias entidades.
A Associação viu ainda ser confirma-
da a presença do Presidente da Repú-
blica na Sessão Solene do 45º Aniver-
sário da ADFA, a que presidirá, em 14 
de maio de 2019.
Durante a reunião a ADFA apresen-
tou ao chefe da Casa Militar do Presi-
dente da República algumas questões 
relacionadas com os direitos dos de-
ficientes militares, nomeadamente a 
questão do fornecimento de produ-
tos de apoio e dispositivos médicos, 
tendo em conta a tomada de posição 
da ADFA em ofício enviado ao minis-
tro da Defesa Nacional, à Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacional e a 
diversas outras entidades, entre as 
quais o general Ramalho Eanes.

General Ramalho Eanes  
concede audiência à ADFA

A 
ADFA foi recebida, no 
dia 20 de novembro, em 
Lisboa, em audiência 
concedida pelo general 
António Ramalho Ea-

nes, antigo Presidente da República e 
membro do Conselho de Estado.
Acompanharam o presidente da Di-
reção Nacional, José Arruda, os asso-
ciados Aníbal Marques, terceiro vogal 
da DN, e Armindo Matias, tesoureiro 
da DN, neste encontro no qual, para 
além da apresentação de cumpri-
mentos por parte dos novos Órgãos 
Sociais Nacionais, também foram 
abordados assuntos relacionados 
com os direitos dos deficientes mili-
tares e com a ADFA, nomeadamente 
a questão do fornecimento de produ-

tos de apoio e dispositivos médicos, 
tendo em conta a tomada de posição 
da ADFA.
“O senhor general Ramalho Eanes 
aceitou prontamente o convite da As-
sociação para o evento a realizar em 
janeiro, cuja Sessão Solene será presi-
dida pelo senhor ministro da Defesa 
Nacional, por ocasião da evocação da 
publicação do DL n.º 43/76, de 20 de 
janeiro, na Sede Nacional, em Lisboa”, 
informou a Direção Nacional, acres-
centando ainda que “aceitou também 
o convite para integrar a Comissão de 
Honra do 45º Aniversário da ADFA e 
para participar na respetiva Sessão 
Solene, em 14 de maio de 2019, que 
conta já com a presença confirmada 
do Presidente da República”.
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Ministro da Defesa Nacional assegura

“IASFA tem condições para cumprir 					  
integralmente a sua missão”

O 
ministro da Defesa Nacio-
nal, João Gomes Cravinho, 
afirmou que “o Instituto 
de Ação Social das Forças 
Armadas tem condições 

para cumprir integralmente a sua mis-
são”, durante a cerimónia de Tomada de 
Posse dos vogais da Direção do IASFA, 
em Lisboa, no dia 14 de novembro.
De acordo com o que foi divulgado no 
sítio do MDN/Governo na internet, o 
ministro referiu que “devem garantir e 
promover a ação social complementar e 
gerir os sistemas de assistência na doen-
ça aos militares das Forças Armadas”, 
numa intervenção em que citou a respe-
tiva lei orgânica.
“O IASFA é um desafio que, com pru-
dência, paciência e determinação tem 

condições para cumprir integralmente a 
sua missão”, salientou João Gomes Cra-
vinho, acrescentando que “compete aos 
dirigentes cumprir essa missão, e com-
pete ao Governo criar as condições para 
que a missão seja cumprida. Do nosso 
lado, quero dizer claramente que com-
preendemos bem que o IASFA é uma 
instituição fundamental para os ho-
mens e mulheres das Forças Armadas”.
O governante sublinhou que se tem veri-
ficado, por força de várias circunstâncias 
internas e externas, que se torna “impe-
rativa uma nova dinâmica de gestão”, 
afirmando que “precisamos de dotar o 
IASFA de uma dinâmica mais consen-
tânea com a dimensão dos seus atuais 
desafios financeiros, jurídicos, huma-
nos e patrimoniais; precisamos de evitar 

que o público, os utentes, e sobretudo 
os militares e suas famílias, duvidem da 
capacidade desta instituição de honrar o 
compromisso de ‘socorro e forte esteio’, 
como reza o lema do seu brasão de ar-
mas”.
A nomeação dos dois vogais, Paula Cos-
ta e Manuel Lopes, tem como principal 
objetivo renovar o Conselho Diretivo do 
Instituto, atribuindo à Direção do IASFA 
a “exigente missão de encontrar novas 
soluções, imprimindo-lhe uma dinâmi-
ca renovada, num contexto institucio-
nal, legal e regulatório que também ele 
mudou muito na última década”.
No que respeita a parcerias, o ministro 
indicou a importância da “atenção cui-
dada e colaboração próxima das dife-
rentes entidades da Defesa Nacional” e 

das parcerias que podem estabelecer-se 
entre estas.
João Gomes Cravinho referiu a Secreta-
ria-Geral, através do Centro de Dados 
da Defesa, e as diferentes instituições do 
Sistema de Saúde Militar - o Hospital das 
Forças Armadas, o Laboratório Militar e 
os Ramos das Forças Armadas – “pois a 
Saúde Militar não pode ser pensada de 
forma atomizada, separada em diferen-
tes parcelas tuteladas por diferentes ins-
tituições”.
A cerimónia contou com a presença da 
secretária de Estado da Defesa Nacional, 
Ana Santos Pinto, dos vice-chefes dos 
três ramos das Forças Armadas, do pre-
sidente do Conselho Diretivo do IASFA e 
de dirigentes da área de Governo da De-
fesa Nacional.

Nota de pesar

Faleceu o general Loureiro dos Santos

A 
Associação manifestou o 
seu profundo pesar pelo 
falecimento do general 
José Alberto Loureiro dos 
Santos, no dia 17 de no-

vembro, em comunicado divulgado 
aos órgãos de comunicação social.
À sua família, ao Exército e às Forças 
Armadas a ADFA apresentou “senti-
das condolências pela perda de um 
Homem, de um Militar e de um Aca-
démico extraordinário que dedicou 
toda a sua vida à causa pública, quer 

nas fileiras do Exército, quer no exercí-
cio de altos cargos governativos, quer 
ainda na investigação e transmissão 
do seu imenso saber através do ensi-
no ou da escrita, deixando uma vasta 
bibliografia sobre a História e a Ciên-
cia Militar”.
Enquanto capitão foi combatente na 
Guerra Colonial, no comando de uma 
Bateria de Artilharia, em Angola.
No comunicado, a ADFA refere “a sua 
estima como um dos seus grandes 
Amigos, que sempre apoiou a causa 

dos deficientes militares”, enquanto 
desempenhou as altas funções de se-
cretário do Conselho da Revolução, de 
chefe do Estado-Maior do Exército, de 
vice-chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas e de ministro da 
Defesa Nacional no IV e V Governos 
Constitucionais.
A última vez que visitou a ADFA foi 
em 27 de janeiro de 2009, na ceri-
mónia evocativa do 33.º aniversário 
da publicação do DL 43/1976, onde 
proferiu uma conferência sobre “A 

Condição Militar e as consequências 
físicas e psíquicas originadas no cum-
primento de missões em situações de 
risco, perigosidade agravada e acções 
de paz e cooperação”. Na reportagem 
que o ELO publicou então sobre este 
evento, destacou, na primeira página 
a seguinte afirmação do general Lou-
reiro dos Santos: “Se quisermos ver a 
grandeza de uma Pátria, atentemos 
no modo como os governantes tratam 
e cuidam dos seus filhos que adquiri-
ram deficiências quando lutaram”.
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ADFA é entidade beneficiária

Concerto Solidário 
na Casa da Música

N
o dia 17 de de-
zembro, pelas 
21h30, as Bandas 
das Forças Arma-
das vão realizar 

um Concerto Solidário na Sala 
Suggia da Casa da Música, no 
Porto, evento que conta com o 
Alto Patrocínio de Sua Excelên-
cia o Senhor Presidente da Re-
pública.
As Bandas das Forças Arma-
das apresentam-se na Casa da 
Música para um Concerto So-
lidário de Natal, tendo como 
beneficiários a Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas 
e a Associação dos Albergues 
Noturnos do Porto.
O programa prevê que a chega-
da dos convidados ocorra até às 
21h00.

Pelas 21h30 tem lugar a apre-
sentação do maestro e da Ban-
da da Armada, seguida de ac-
tuação.
Depois é a vez da apresentação 
do maestro e da Banda da Força 
Aérea, seguida de actuação.
Após o intervalo, serão apresen-
tados o maestro e a Banda Sin-
fónica do Exército, seguindo-se 
a respetiva actuação.
Feito o agradecimento das Ins-
tituições Beneficiárias, Associa-
ção dos Deficientes das Forças 
Armadas e Associação dos Al-
bergues Noturnos do Porto, terá 
lugar a actuação conjunta das 
Bandas das Forças Armadas.
Finaliza o evento o Encerra-
mento Institucional e o Hino 
Nacional.

Conselho Nacional aprova Plano Operacional  
e Orçamento para 2019

N
a reunião realizada em 24 
de novembro, na Sede Na-
cional, em Lisboa, o Con-
selho Nacional da ADFA 
aprovou o Plano Opera-

cional e o Orçamento Geral da Associa-
ção para o ano de 2019 e parecer do Con-
selho de Executivos emanado da reunião 
de 13 de novembro último, tendo sido 
lido o Parecer do Conselho Fiscal Nacio-
nal relativo ao primeiro semestre de 2019.

Aprovada a acta da última reunião 
do CN, foram apresentados os docu-
mentos em análise e debatidos pelos 
conselheiros. Na votação, a aprovação 
do Plano Operacional contou com a 
maioria dos votos, com duas absten-
ções, e a aprovação do Orçamento Ge-
ral da ADFA para 2019 foi unânime.
No terceiro ponto da ordem de traba-
lho, foram debatidas algumas propos-
tas sobre eventual aumento do valor 

das quotas. Acabou por ser aprovada 
a proposta da Direção Nacional que, 
considerando a restantes propostas 
como documentos de reflexão impor-
tantes, dispôs que o valor das quotas 
deve ser alvo de estudo a que a situa-
ção financeira da ADFA não pode ser 
alheia.
Na área reivindicativa foi feita uma 
apreciação do desenvolvimento das 
deliberações da Assembleia-Geral Na-

cional de 24 de março de 2018.
O quinto ponto da OT incidiu sobre a 
proposta de programa para a come-
moração do 45º aniversário da ADFA, a 
realizar em 2019, seguindo-se as apre-
sentações e debate sobre os projetos 
nacionais da ADFA - Centro de Apoio 
Integrado do Porto (CAIP) e Residên-
cias Assistidas da Quinta das Camélias, 
realizadas pela Delegação do Porto e 
Direção Nacional, respectivamente.
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Receitas da quadra Natalícia - versão saudável 

A
s festas de final de ano aproxi-
mam-se a passos largos. As come-
morações desta época incluem 
um ritual de alimentação que faz 
as delícias de miúdos e graúdos, 

graças à riqueza em gorduras e açúcares pre-
sentes nas receitas típicas. Daqui se entende 
o tradicional aumento de peso corporal em 
grande parte das pessoas.
A presente edição do Elo, apresenta algumas 
propostas de alteração às receitas da quadra 
natalícia, que incluem sugestões de redução/
substituição de alguns ingredientes ou con-
feção de maneira a melhorar a composição 
nutricional da receita, ajudando na gestão de 
peso durante as festas de fim de ano.
Arroz doce e aletria: substituir leite meio 
gordo/gordo, por leite magro. Reduzir 25% do 
açúcar em relação à receita original. Não adi-
cionar gordura.
Leite-creme: substituir leite meio gordo/
gordo, por leite magro. Reduzir 50% do açúcar 
em relação à receita original.
Rabanadas: substituir leite meio gordo/gor-
do, por leite magro. Confecionar no forno, em 
vez de fritar, barrando o tabuleiro com azeite. 
Em vez de adicionar calda de açúcar, polvi-
lhar com açúcar em pó e canela.  

Sonhos: reduzir 50% do açúcar quer na recei-
ta de base, quer na calda. Substituir a mantei-
ga por azeite e diminuir a quantidade em 50%. 
Adicionar 50% de farinha Maizena e 50% da 
farinha integral. 
Azevias: Adicionar 50% de farinha integral e 
50% da farinha normal, substituir a banha/
manteiga por azeite, reduzindo a quantidade 
adicionada.
Mousse de chocolate: recorrer à mousse 
instantânea.
Aplique o mesmo raciocínio para outras recei-
tas que confecione.
Lembre-se de incluir estas saborosas receitas 
apenas às refeições principais, incluindo sopa 
de legumes e hortaliças no início da refeição e 
hortaliça cozida no prato.
Nesta época festiva, pratique uma alimenta-
ção consciente, com as iguarias tradicionais 
da sua região. Tente melhorar as receitas para 
um equilibrado e delicioso Natal.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas 
ou partilhar a sua opinião sobre o tema, envie 
e-mail para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Ana Moreira
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito do Porto
Todos os concelhos

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt
Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Pantone Coated

188C

Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C

Contactos dos Técnicos

Histórias de Vida
A história de Manuel Silva
Manuel da Silva, 74 anos, é casado, e tem uma filha e dois 
netos que se constituem como o seu principal pilar de 
apoio.
Manuel da Silva prestou serviço militar em Angola, como 
enfermeiro. Durante esse período foi vítima de fogo de 
guerra que lhe deixou sequelas irreversíveis. Após o aciden-
te viria a recuperar e conseguir fazer uma vida de forma au-
tónoma.
Sofreu há alguns meses uma queda que o deixou bastante 
debilitado. Quando ninguém, inclusive os médicos, acre-
ditava na sua recuperação, a família não baixou os braços 
e investiu sem hesitar na sua recuperação. Foram obtidas 
pequenas vitórias que originam melhorias significativas na 
qualidade de vida de Manuel da Silva. O carinho e a dedi-
cação da família na sua recuperação têm sido imprescindí-
veis, num apoio incansável.
Foram entretanto realizadas diligências junto do Hospital 
das Forças Armadas - Polo do Porto para obtenção dos pro-
dutos de apoio necessários, face às limitações funcionais do 
próprio e às limitações ao nível da prestação de cuidados.
Os produtos de apoio melhoraram consideravelmente a 
vida de Manuel da Silva, facilitando também a prestação de 
cuidados.

A história de Manuel Vilela

“Graças a Deus, que existem 
pessoas que nos ajudam quando 
nós mais precisamos…”
Natural de Gondomar, Manuel Vilela, de 72 anos, casado há 
49 anos e com uma filha, sofre de uma doença incapacitante.
A esposa, D. Aurora, é sua cuidadora a tempo inteiro. Sem-
pre foram o suporte um do outro, com o apoio da filha.
Em abril de 2018, a D. Aurora, por motivos de saúde, teria de 
ser submetida a duas cirurgias e a sua grande preocupação 
era não poder continuar a cuidar do marido. Como fazer? 
Quem cuidaria dele, uma vez que a filha trabalha por turnos 
e não poderia assegurar os cuidados?
Foi então efetuada uma pesquisa das respostas de apoio 
existentes na unidade. Foi identificado e aceite pela família 
o internamento de Manuel Vilela numa unidade se saúde 
protocolada com a ADM, durante o período de recuperação 
da esposa.
A D. Aurora foi ainda apoiada, visando diminuir os níveis 
de sobrecarga emocional associados à prestação dos cuida-
dos, através do fornecimento de informação acerca do pro-
blema de saúde do marido, dos comportamentos espera-
dos diante desse mesmo problema, assim como a definição 
de estratégias para lidar com as situações mais difíceis na 
sua vida diária. Foi também apoiada no reconhecimento da 
importância de cuidar também de si própria e na aceitação 
da nova situação do marido e da sua ida temporária para 
uma instituição.
Transferido entretanto para outra instituição de apoio, e 
apesar da alta da esposa, foi integrado na resposta de Cen-
tro de Dia, onde permanece três dias por semana, perma-
necendo no tempo restante no seu domicílio com a esposa.
A esposa demonstra grande satisfação e expressa o seu re-
conhecimento pelos cuidados e apoios prestados, referindo 
que “graças a Deus, que existem pessoas que nos ajudam 
quando nós mais precisamos. Agradeço a todos de coração”.
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 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

AUDI Preço Base Preço V. Publico
AUDI A 1 SPORTBACK

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AUDI A 3 SPORTBACK
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AUDI A3 LIMOUSINE
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AUDI A 4 AVANT
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00
2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00
AUDI Q2

1.6 TDI Sport 116 cv 23.442,28 33.940,00
1.6 TDI Design 116 cv 23 442,28 33.940,00
1.6 TDI Sport S tronic 116 cv 25 629,65 36.190,00
2.0 TDI Sport S tronic quattro 150 cv 30 432,68 46.180,00
2.0 TDI Design S tronic quattro 150 cv- 30 432,68 46.180,00

AUDI Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AUDI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AUDI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99
1.5 TSI 150cv SPORT 23399,37 31730,1
1.5 TSI 150cv STYLE DSG 22166,29 30271,86
1.5 TSI 150cv SPORT DSG 23822,78 32367,78
1.6 TDI 115cv 18 653,98 27 963,22
1.6 TDI 115cv STYLE 20 613,79 30 373,79
1.6 TDI 115cv SPORT 22 463,41 32 825,01

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23

2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27
2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN ELÉTRICOS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28

Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

OCTÁVIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

OCTÁVIA BREAK MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

SUPERB MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

SUPERB BREAK
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16

HORÁRIO Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados,  das 14h30 às 18h00
TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 | TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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O nosso Património

Jardim da Manga em Coimbra 

O 
Jardim da Manga integrava o antigo 
claustro do Mosteiro de Santa Cruz 
em Coimbra. Hoje é um logradouro 
público e está situado nas traseiras 
do mosteiro, em frente das escadas de 

Montarroio. Recebeu este nome pelo facto do Rei 
o desenhar na manga da roupa que tinha vestida.
Trata-se de um pequeno templete central (consti-
tuído por oito colunas coríntias com entablamen-
to que suportam uma abóbada esférica) rodeado 
por quatro capelas, unidas por arcos botantes. 
Deste templete central saem quatro ruelas que dão 
acesso às capelas, ladeadas por tanques d’água. O 
interior de cada capela ostentava um retábulo (al-
tar) em pedraria, evocado a S. João Batista, S. Jeró-
nimo, S. Paulo e S. Antão, “hoje expostos no Mu-
seu Machado de Castro, em Coimbra” (Iglésias at 
al,2003).

É de referir o simbolismo da fonte que jorra do tem-
plete central para os tanques crucíferos, representan-
do os quatro rios do paraíso. Esta obra configura-se 
entre uma importante Fons Vitae (Fonte da Vida) da 
arquitetura europeia (Iglésias at al, 2003). A constru-
ção do jardim teve início em cerca de 1530, quando 
foram encomendadas as obras de reforma do Mostei-
ro por D. Frei Brás de Braga, a instâncias de D. João III 
(Iglésias at al, 2003, Basto, 2015). O responsável pela 
traça (desenho ou planta) e pela execução dos retábu-
los foi João de Ruão, arquiteto e escultor francês que 
trabalhou em Portugal, tendo sido um dos responsá-
veis pela introdução da arte renascentista no país. 
No que diz respeito à acessibilidade, o monumen-
to apresenta degraus sem rampa de acesso.

Por Ariadne Pignaton
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AUDIÊNCIA COM A SECRETÁRIA DE ESTADO DA DEFESA NACIONAL

Vontade política para trabalhar 
caderno reivindicativo da ADFA
Governante realça a importância do PADM

A 
Associação foi recebi-
da em audiência con-
cedida pela secretária 
de Estado da Defesa 
Nacional, Ana Santos 

Pinto, no Ministério da Defesa Na-
cional, em Lisboa, no dia 6 de de-
zembro. No encontro, a governan-
te assumiu vontade política para 
a análise e trabalho empenhado a 
realizar sobre o caderno reivindi-
cativo apresentado pela ADFA.
A secretária de Estado sublinhou 
também a importância do Plano 

de Ação para Apoio aos Deficientes 
Militares (PADM), como platafor-
ma estruturante no apoio a todos 
os deficientes militares, especial-
mente nesta fase de envelheci-
mento e de agravamento de defi-
ciências. Referiu que faz parte do 
reconhecimento do Estado Portu-
guês relativamente aos deficientes 
militares que serviram Portugal na 
Guerra Colonial, com elevado risco 
das suas vidas e sofrendo deficiên-
cias para toda a vida.
Na mesma medida em que realçou 

a relevância do PADM, a secretária 
de Estado Ana Santos Pinto reve-
lou-se sensível ao papel das cuida-
doras dos deficientes militares – as 
suas mulheres - que cumpriram 
um importante papel como enfer-
meiras, psicólogas, no seu proces-
so de reabilitação e inclusão.
A Direção Nacional da ADFA foi re-
presentada pelo presidente José Ar-
ruda, pelo vice-presidente Manuel 
Lopes Dias, pelo tesoureiro Armin-
do Matias e pelos vogais Ludgero 
Sequeira e Aníbal Marques.
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 Agenda

10 de dezembro - 11h00
Cerimónia do Dia Nacional dos Direitos Hu-
manos, no Palácio de São Bento, em Lisboa, 
promovida pelo Presidente da Assembleia 
da República.

13 de dezembro
III Encontro do ODDH – “Deficiência, Tra-
balho Digno e Cidadania”, no Instituto Su-
perior de Ciências Sociais e Políticas – ISCSP, 
em Lisboa.

Bandas das Forças Armadas
Concerto Solidário 

Banda da Armada
Banda do Exército

Banda da Força Aérea

CASA DA MÚSICA - PORTO

17 de dezembro de 2018 | 21:30
Sala Suggia

Bilhetes à venda nos locais habituais e na Casa da Música

DEFESA NACIONAL

17 de dezembro – 21h30
Bandas das Forças Armadas em Concerto 
Solidário na Casa da Música, Porto - Sala 
Suggia - Com o Alto Patrocínio de Sua Exce-
lência o Senhor Presidente da República, as 
Bandas das Forças Armadas apresentam-se 
na Casa da Música para um Concerto Soli-
dário de Natal, tendo como beneficiários a 
Associação dos Deficientes das Forças Ar-
madas e a Associação dos Albergues Notur-
nos do Porto.

18 de dezembro - 19h00
A Direção Nacional, em colaboração com 
a Direção da Delegação de Lisboa, realiza 
uma Ceia de Natal com todos os trabalha-
dores da Sede Nacional e da Delegação de 
Lisboa, no restaurante da Sede.




